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Acabou.“ com os potris, porque 6 de levareiro de 1893, chefe dos serviços

ao entendeu que ellos não davam ¡.e_ da. carta. vmreola d'este districto, o por um
V' I

sultado. Qual é o beneficio que advem despadw de l d em 'noz' ”mada“ ”9'“ ef'
feito tees commissões!

das escolas, que apenas servem para_ _ Perguntou-se ao ministro se mandou pa-

drspendio mal empregado e para re- rar os estudos da curta agricola, e respon-

creio mal entendido ? dou que não!. . .

Quanto paga o estado de aluguer
Mas a. carta vinícola não pertence á. car-

t Ur' l ?l i ° " -
por esses terrenos, que nada valem em a a“ 'eo a B' cmd” elle qm 'e ”0°“ sa

relação com o muito que custam?

tisfeito, pelo quo fez a declaração. . . n'um

Quando alli vae El-Rei, é-lhe ape-

dos 0.““ passados!

nas mostrado um cavallo, que se reser-

E agora?! Agora falla se em que vão os

va para esse serviço, escondendo-sc-

addidos, e portanto em disponibilidade, sof-

trer descontos horrorosos! em quanto enge-

lhe os restantes por defeitos que a pri-

meira vista se reconhecer-iam.

nheiros em effectividade -- e muitissimo de

inferior graduação á. minha - estão porce-

bondo proventos muito superiores!

Conta-se até que d'uma vez, em tão Até IO d'oste mcz exigiram-me a folha

mau estado encontrou tudo aquillo um

alto funccionario do estado, que pedira

aos. .odiciaes para não contarem “cá fora

dos 10 dias o do pessoal as ordens; dizendo

que. . . lhe constava que dodia 10 em dian-

o que alli ee passava dentro. Pasmc-se

dlisto l

te receberiamos instrucçõe's' do director das

A instrpcção de esquadrões, pode-

obras publicas! o assim communicaram aos

ra dar algum resultado para os corpos

meus collcgas do roiuo todo! E o director

responde todos os dias que ainda não rece-

da capital, que teem animaes suliicieu-

lies para educar 0 pessoal; mas não pa-

beu instrucçõcsl. . . o já. hoje são “25!. . . o

a folha devo om 24 chegar ao ministerio!...

Com 24 annos de serviço o não sabor

ra os corpos da província, que são ape-

nas fracções de rcgimeutos, e que ás

vezes chegam á desgraça do só terem

nem quanto ganho nom por onde me ó pro›

cessada a folha!!! Sabendo sómente que to-

50 cavallos para educação de 500 ho-

mens, chegando-se mesmo ao apuro de

rei de soifrcr descontos enormes, além dos

fazer ir 2 vezes por dia á instrueção

foi orador o sr. Padre Moych Nora.

Os seus discursos agradar-am muito,

porque sãoidignos de serem ouvidos.

.IJhylau'nnonicsl. _Avei-

reuse. -Na noite de domingo para

Segunda-feira proxima, parte para A-

rouca a 'phylarmonica Aveirense, afim

do tocar na pomposa festividade, que

em honra de Santa Mafalda, vai fazer- ,

se n'aquella Villa. Esta Corporação

musical vai de dia para dia ganhando

novos o bem merecidos creditos e é

ella a que lia-dc fazer a festividade no

interior dotemplo, o que muito a honra

e torna muito digno de elogios o seu

regente, o sr. PÇ' Jorge de Pinho Vi-

nagre, nosso dedicado amigo e cida-

dão muito estiinavel.

'flueatro-bnm'acña _-

A'manhã, 27, deve representar ahi no

theatro-barracão do Rocio o applaudi-

do drama em õ actos c 8 quadros As

(luas orp/Lãs, a exccllentc companhia

do sr. Lozano. A recitaé especialmen-

te consagrada ao ¡Lig-ly' d'Avciro, que

decerto alli concorre 'ii todo. E' mesmo

uma questão dc dignidade para as sc-

nhoras c cavalheiros da grande roda

aveirense. No int'ervallo do 3.° para o

xl.” aclo, a orchestra executará a walsa

Une Sci-réu, original de J. J. Nicolau

Junihr, dedicada as damas aveircnses.

O espectaculo de domingo, em que

subiu a sccna o drama em 3 actos e 4

quadros Irr. Luiz de Sousa, agradou,

desempenhando os seus papeis com

habilidade a actriz Lola o os actores

Santos c Ramos.

'1*0urudn.-No proximo do-

mingo ha na praça do campo do Rocio

uma brilhante corrida dc touros, pro-

movida pelo conhecido bandm'ilheiro

José Ronda, coadjuvado por os artis-

tas João Laureano, Silvestre Calabaça,

Antonio da Costa, Camarão e Tropa,

sendo cavalleiro o amador Manuel Ma-

ria dos Santos Freire Junior, que tan-

tos npplausos tem sabidogruugcar aqui

e cn¡ ditfercntes praças do puiz.

Tomam tam em parte n'esta cor-

rida o distiucto sporlman e nosso bom

amigo sr. Mario Duarte, e o academi-

co sr. Felix Saraiva, que bandarilha-

rão o d.“ boi.

talvez, d'aqui a uns vinte dias. Antes hontem posse do logar de juiz de di-

d'isso mademoiselle Palmyra tem dc- rcito da comarca do Amarante.

sejos de trabalhar sósinha, o que nos Sua ex.“, que foi acompanhado por

parece temeridade. sua ex.“na esposa, é esperado hoje no

Vimos a tera, que, como já dissé- Porto onde continuará exercendo as

mos, é um evemplar soberbo. Chama- funcções de procarador regio.

va-se Nelly, tinha '10 annos de edade, Notas da. carteira.-

media 8 palmos de comprido e 5 de chrcssou hoje a esta cidade o nosso

altura e tinha todas as prezas aguça- illustrado amigo, sr. dr. Silva Amorim.

dissimas. A lingua está ainda torcida; - Partiu para S. Christovão de Es-

tal foi a força desesperada com que o parlanedo, (concelho de Sinfães), a lim

valente domador lhe deitou a mão. de restabelecer-se da sua dcbil saude,a

Além dos ferimentos a que já allu- 0x3““ sr.“ D. Carolina Antonia Ferreira

dimos, mr. Max tem algumas escoria- Cortez Machado, lilha do sr. Allredo

ções na perna esquerda. Maria Cortcz Machado, digno conta-

- O sr. ministro da guerra pensa dor da comarca de Estarreja. Aquella

em modificar a lei das remissões mili- sympathica joven vai para casa de

tares, concedendo-us só a quem tiver seus avós parei-nos, que residem n'uma

servido um anno no exercito, e n'esto quinta muito lormoza, de que são

caso a remissão terá. um preço baixo. proprietariogalli, Como em toda a par-

Como meio de exercitar no manejo das te, oudc são conhecidos, gozam de ge-

armas as forças validas do paiz, a ine- ral estima e consideração, do que são

dida é acccitnvel. muito dignos. Desejamos á joven via-

-- E' adiuiravel o quo por aqui se jante um prompto e completo resta-

pratica na parte respeitante a fiscali- bclccimcnto.

sação. lia dias foi apprehendida uma NEE-'Sia . - Os srs. einprcgados

camisola aum passageiro que chega da repartição de fazenda districtal

ra em um dos comboios i't estação da mandaram na segumla- feira, no tom-

Avenida. Esta immortal apprehensño plo da Apresentação, rezar uma missa

teve logar por uma forma vcrdadeira- do 7.“ dia, sull'ragando a alma do seu

mente rcpugnante, e infelizmente sem collega, o sr. José Ferreira Lucena.

originalidade por haver mais excm- ¡)e¡ncut¡do_._1)¡ssc.se ah¡

P105 “a historia" Os agente** do liscot que o nosso respeita.ch amigo, o rev.”

com aquclla durabilidade que os dis- 3,.. Manoel peneira “um do Souza'

!lnguo em “Ciúmes @WWE Convi' digno purocho da freguczia da Vera-

(laram o passageiro suspeito a entrar (Ju-uz d'esta cidade, tinha prohibido as

cm um dos logares rcconditos, em que missas cedo com umziw_ [Sto não é

se acha installada a lista-¡ligação n'a- assim. o que nos consta é que, em m_

quelle recinto, e alli foi mandado des- São de força maior, a qual vem a ser

Pil'; em Sügulili¡i“'1'ebnmmlll'llleaim!“ as obras da snchristia, não sc rcalisa-

CR calnisoli! de !à (lue !Vazia “Hilda e rão no templo da Apresentação as pro-

remetteram convenientemente escolta- ximas festividades da Samu Cruz, se-

dos paraaali'andega o paciente o a

camisola! Chegados a esta casa fiscal, o

digno auditor sr, dr. Eça de Azevedo,

mandou entregar a camisola ao pasaa-

geiro e que se fosse embora em paz.

E o homem lá se foi com grande pas-

mo dos apprehensores! Pergunto: isto

pode ser? Não, decerto.

- O sr. João Chagas sahiu da

Africa no dia 17 c devo estar cm Lis-

boa no dia 8 dc maio approximada-

mente. Vem no S. 'l/wmé.

_ E' um dos nossos correspondentes

em Pariz Monsieur A.. 1.40-

- l'ette. -Rua Caumartin, 61.

' w

i SU.\lllIARlU:-Escolas praticas de cavallarin e in-

l'nnterin,-A0 sr. ¡insista-o das obras publicas_

Carta ,dc Lisboa--Noliciarío-Os partidos politi-

cos em Por,tugal_.-Folbetim: Os Crentes-Carta

de Sevilhn,-Carla de Cantanhede-«Secção agri-

cola. - Scc'ção lí[teraria.-Bihliographia-- Biblio-

thnna Historico-Politica.

M

- BVElã
_Ef_-

-- Vac ser publicada uma porta-

ria, que _tem grande alcance para os

estudantes de inst'rucção secundaria.

Segundo essa portaria, está resolvido

que os alnmnos que requererem exame

completo de disciplinas de instrucção

secundaria só fiquem obrigados ao pa

gamento das propinias que teriam de

pagar se fizessem os exames pelos an-

nos em que o ensino illessa disciplina

está dividido. Egualmente se resolveu

que geographia e historia podem ser

feitas em um só exame Completo, como

se fossem uma só disciplina. O mesmo

quanto á lingua e litteratura portu-

gueza. _

- Apestr de terem a sua residen-

cia cl'fcctiva fora do Lisboa, insereve-

ram-separa poderem advogar aqui nos

didcrentcs tribunaes, os srs. drs. João

Carlos Freire Themudo Rangel, .la-

cintho Candido da Silva, José Lopes

Godinho de Figueiredo, Rodrigo Al-

berto Lopes da Silva, Joaquim Nunes

Mexia, Manuel Borges de Azevedo En-

ncs, Henrique Carlos de Carvalho Ken-

dall, Quirino Avelino de Jesus e An-

tonio Tavares Festas.

-- Allirma-se,e creio que Com fun-

damento, que o Mello e Brito, .que

foi ahi chelc da estação do caminho de

ferro, está já quite com a direcção, por

isso que um parente seu pagou esse

alcance.

- Chegaram mais ?00:0003000

reis em notas para o Banco do Portu-

gal. Este genero vem agora de Lon-

dres. E' justo. Levou-nos o ouro, e

manda-rms agora, em compensação,

papel. O Banco traz agora em circula-

ção nada menos de 49.000:000$000

reis em papel.

- No Colyzcn denso hoje um fa-

cto lamentavel. O caso conta-se assim-
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Escolas praticas de cavallaria

e iiitanteria

_Tem o sr. ministro da guerra per-

“:2 loan-,ido em visita alguns””tínãrteis dos

corpcs do exercito, parecendo querer

informar-se pessoalmente das necessi-

dades mais urgentemente reclamadas,

para. que, não ouraudo apenas por in-

formações, possa ver tudo o que podes-

sem esconder ao seu conhecimento,

a _ com grave damno dos interesses pu-

blicos e do bom nome do exercito por-

tuguez. Tambem nós louvamos o seu

procedimento. E tão acertado, tão pre-

N ciso mesmo elle é, que essas visitas

l nos sugerem umas considerações que _ '

ha muito estavamos para fazer, mas Os PObms “l""mes- ,

que de proposito reservamos para ago_ e que serve, portanto, tudo isso

_ . m' chamando para e“” toda a amou_ que nos vem da Allemanha, por que

ção de s ex ° os nossos sablos só se regem pelas
I( I I c

Em nome da salvação do pa¡z,q,,e theouias allemas, que na pratica na-

!, nqneue ¡ninismño só consegui“ com_ «la-dao, e sobre tudo para que existem

e . Í 'l _ I n

prometter ainda mais, pretendeu o sr. aínda elis““ ÍSGOlnsv ql“? 50 selva“,lÊHa

um¡ Ferreira decretar a je¡ da fome, displqni ros t csnecessartoía e muteis. 1

depois de ter reduzmo enomwmeme :na a instincçao (e cabos e so -

os vencimentos do pequeno funccio_ dados, temos nos corpos os capellaes,

, . 9:' ' .,' ..“angulo e de ter arrastado á ,mama que, percebendo .›.)§$_000 icis de soldo,

os centenares de familias (lue o infor- “Penas dizem 4 musas PM' meza P0'
“mio lhe couocou "as mãos. dendo muito bem ter a seu cargo a

Nada Ohm“ de m“ “que“a tristis_ instrucção primaria olçmeutar, como

sima situação; e, todavia, que largo Sempre tiveram. Isto nao' custa ao the-

espãço de tempo medeou entre a sua tão 30m; um "ei“ a um!?
desejada constituição e a sua queda tão . ara a instrucçao dos sargentos,

desastrada! Errosn desperdíciOS, iuuti- nuhnmos as escalas regmwmacs' crea'

lidades, violencias, escandalos, aii'ron- das pelo Integemmo general! Sl" Joao

tas como se não fizeram ainda nos tem-
Chrysostomo d'Abren e Sousa, minis-

, _ . _ _ e v - '7 .pos cabmhuos, 6,8 o que fo, a mmosa tio da guerra em 18t9, de onde salnam

'A vida ministerial d'esse homem, a quem
com conhecimentos suflicientes para

,naum momento de angustia_ e desespe_ poderem exercer as tuncçoes do posto

ro foi conñado o poder! E no entanto,

e
'
.

r
.
.
-
e
-
.
-

_
_
«
-
u
.
,
.

_já em soli'rimento!!

São justos os reparos do esclareci-

docngenheiro, e nosso bom amigo, e

cremos que o sr. ministro das obras

publicas se apressarz't em dar remedio

aos males que se apontam e que exi-

gem curativo ellicuz mas immediato.

Carta agricola e carta vinícola devem

ser uma e a mesma cousa. E, portanto,

attcndn-se dc prompto ás necessidades

do pessoal, que não pode estar sujeito

as variantes d'opinião de cada minis-

tro, pois que sendo-sc antigo no ser-

viço não pode nem deve scr lançado á

margem quem tanto tem trabalhado.
i' .
_+-_-_

-3 Oiii“ DE lilSlltM

25 os ABRIL os 1893.

'-y

 

   

     

   

  

  

  

  

  

 

   

   

 

    

   

    

  

 

    

  

  

  

   

                  

   

   

   

    

    

     

 

  

 

  

  

 

A questão do dia é a assignatnra

de contracto delinitivo para a conces-

são do caminho de ferro Quelimane-

Chire, que se diz feita hoje. Caso é este

que levanta grandes attrictos na mar-

cha do governo, que até agora vivia,

quasi que pode dizer-se, na mais santa

paz d'espirito. A opinião não é favo-

ravel ao acto: pelo contrario manifes-

ta-se-lhe contraria e isso lia-de dar que

- -~ Depois

de um curto mas doloroso sol'frimcnto,

falleccu em Albergaria o sr. José Luiz

Ferreira, secretario da camara d'aquel-

la localidade, e tio dos srs. Visconde

dos Lagos, Barão do Cruzeiro, e do sr_

dr. Manuel Luiz Ferreira, advogado

n'aqnclla villa. Foi accommettido d'un¡

insulto apoplctico na terça-teira pas.

sada, t'nllcccndo no sabbado de tarde.

Os leões do domador Max, que ha:

via uns poucos de dias não trabalha-

vam, achavam-se entorpecidos e por

case motivo, esta tarde, mr. Max en-

trara na jaula, com o fim de os pôr

em movimento. Uma parte, a superior

da gaiola, por uma combinação mecha-

nica, eleva-se, ao dobro da altura quan-

do o domador e a sua ajudante, made-

rnoisellc Palmyre. uma bonita proven-

 

de oiiicial, e esta instrucção era minis-

e . . . .. - " ' ' › a fazer ao abinete mesmo antes d. 'r- . . . ' '. . - - . ›'
W Í 'Y' poucos aih teem Ido com tao bons aus. "mia pal Ofiilcmed3 dos co'pos homo tura do grarlmnciito q abc (Jal, estão fazendo exercicios com os .H- Pmece .que i) Sl“ mlmsno da Em um Gi“'iillwll'o limbo, mas 1““3' H“eia tanibm" um valente grupo
w' a, piciOB e “.10 Prometiedoms esperanças' moissme'md ea“ o os sargendos m. Apis icscntiião ›edindo a l !Góes Na oco-isiãO, porem, em que o Just“in' tem 'hmm “dl-“mudo ° se“ Pro' tmtiu e (1131“), e P01' isso bemquisto dc de 1101119118 de forcado do Porto e San'-_.L___ ,l . . . V Í s ' a __ n u: :xl , I ( .1- ;o r( t . ,1) .H ' .a S -o t, . _v _ l l - t l .kl) . Quer ,5,0 dlzer que o pmz em!, ben o mais o que agora apien un nn d iii_ l, xt. _ls l é 1a domadm_ hoje entrou estava descida Jacto de lei sobre responsabilidade m1- todos_ bcnumlo o seu passanwnm, eu_ taiem, onde teem sido .tpplaudnlos.

° 8500!“ Prime?" Nas 6500135 reg“nenmes Kage!“ a “4 L l' WHO. entregue a ' ' nisterial. 0 gado é do lavrador sr. Francis-¡ ,farto de promessas, que descrô de

' tudo e de todos, porque o exemplo é

viamos a todos os sous, a expressão do

nosso sentimento.

de fôrma. que mr. Max não podia con-El-Rei pelos pares c deputados do dis- , _ _

servar-se de PU. completamente (lli'el-

hawa as mesmas disciplinas que na _ _ _ _ _- Expedin-so ordem pelo minis- co Mauricio de Carvalho, de Nazareth
tncto aqui rcsnlentcs no dia 37 á. uma

 

lr frisaute, e que¡ se aguarda não 991163» 85.0013 mancal?, “nham a vantagem de ›' l ' l- t 'l P ' i' l l t0. Quatro dusl'eras tres machos e num mio TeSPÇCÚVO Pi““ se Procederrco'uo .o _ . - v _e da Ribeira! “l“e PB!“ Prime““ Vez Pam

É' .N- mas não '69“ emquamo espem- “no mismrem lim real ao meigo-mp" É' l-uua &Oiii; da““ f~ É” . ni tar( B'GS- femea conservarani-se a um canto da é de juêtiçn' ú 'iclmmção das eat-“idas ;kindit 'Jelllo-_iJ herdeiro aqui fome“, e qm* "Os dizem ser ex'

,Boato iam' e Porque no “atual mí_'d' A lilsnlhucçuo -pmia'oícillimics .PO- uma::iiauiiieliiidr'niicdiitciusiiiiteniiiiilm- gníohi, inditferentcs c a leõa maior, um df? mais uecessujade' empregando-:e do sr' conde de S' Baum não "eum ce“elile e da mais pm“ raça'
, _ :histerio dem-,mos reconhgcera boa von_ ra muito .pm seiijptnnslia' :ups cor- fém é de fé qu; só O fem“ a eric?? magumw exemplar, originam¡ da Nu_ n isso o resto da verPa votada Dara nenhum dos donativos com que bcuc- . lüfpcm-Be uniu cncllenteçcpmpleta,

,tado de reallsar economias,que está no pu' ed!” os.” (Í @ap o L odiei" “mg“- 0 “Givemo ,,;ouressista i o bin, dg onde sabia", 0,, melhores leões @Sitel-'title GO“SCNHWO' _ _ ticiava os differentcs institutos dc ca- “31° 5° P01' 50!' i¡ “m“ãumçilo fl“ Pre'
N ;intuito de alguns dos cavalheiros que to' É”? (iso. nc mmcoujpeu im ils a.) as ° O D. É. l G' _ d l . para os ,manos arcos'ronuuws, ,,PPW. _ Pena““lfimo 11°* 5!" “W“Sil'o ridadc que d'ellcs viviam. Allirma-oa 53““” epoca' "'35 P“” 05 MWM!“OB (10

iii-1 oformam, vamos lembrar ao sr. mi- “S ll'sciphims concemenws a 3010"' a_ uma (O Dwmo e loja ximou-se, riigindo do domador que lhe da nm“nha dm' 'lmrmldamemo os 1°' “MM“- Ll““ 0“¡ seguida' Públic-'WOB e que e““ se recommend""publica o regulamento geral dos ser-

viços agrícolas nas aguas interiores do

paiz. E' um trabalho de largas dimen-

sões, que o jornal talvez publique e

por isso me ubstenho de tractar d'clle

n'este logar. Diz-se que estabelece des-

de a extincção do imposto no pci_

xe que se cria nas pescinas, e pro-

hibe a pesca com as redes de malha

miuda, ,medida que affects. pela bazc a

industria da pesca n'cssa região pelo

modo por que ella actualmente se faz;

e estabelece out'as muitas restrições

dc que terão conhecimento pela sua

leitura.

-- IIOuve alguma precipitação nos

que nñirmnram que o despacho _judicial

ultimamente publicado contém uma

economia de cinco contos e tanto,e isto

porque entraram na elTectividade do

serviço alguns magistrados que esta-

vam fóra do exercicio. Entraram al-

guns, mas houve despachos novos que

aggravam as despczus. 1'] pelo minis-

terio do rcino tambem se não fazem as

economias que convinba e orgia fazer,

pois que se estão provendo logares de

cia da guerra, e que todo o otiicial

deve saber. Acabe-se com a vida fra-

desca dos quarteis. Façam exercer “Oi

militares os seus misteres nos dill'cren-

tes ramos de serviço, tacs como mar-

chas itinerarias, rcconhecimentos, le-

vantamentos á vista, reconhecimentos

de terreno, principalmente nas áreas

dos seus aquartelamentos, obrigando-

os a apresentar relatorios circumstan-

ciados c minuciosos das dilferentes zo.

nas de tcrreno que tenham percorrido.

Exercitem-n'os nos dilierentes ra-

mos de serviço de administração, c,

n°uma palavra, cmpreguem-n'os nas

suas dilfercnlcs eSpecialidades, que as-

sim terão oñieiaes habilitados, e estas

habilitações não custarão nada ao the-

souro; cm quanto que assim se gastam

ao paiz rios de dinheiro em subsídios,

transportes, e ajudas de cristo para os

que vão para a tal escola.

Para a iustrucção do poldros, ha

nos corpos os mesmos picadores que

havia antes da esmola, e muito mais

habilitados do que os d'aquella, por

isso mesmo due é a sua especialidade.

garcs d'urmação de pesca nas differen-

tes costas, tendo de pagar cada arma-

ção “200-5000 réis por anno. Espera o

governo tirar d'csta medida Cerca de

:30:000çiiOOO réis.

- O governo tem prompta a re-

visão do orçamento. Parece que a re-

dução das despezas figura. alli n'uma

sonnna importante.

-- O sr. Ayres de Campos, presi-

dontc da camara dc Coimbra, vao ser

agraciado com o titulo do conde do

Amial.

- O vapor Portugal, chegado hon-

tcm da Africa, trouxe d'alli um impor-

tante carregamento do café n'uma im-

portancia superior a nove mil libras.

A bordo d'este vapor morreu Antonio

José da Cunha.

-- A camara resolveu baixar o

preço da carnc nos seus talhos. A bai-

xa é de .'20 reis em kilo, o que repro-

senta uma redacção do despeza relativa-

mente grande na alimentação publica.

- Mclhoraram as Condições da

Companhia dos caminhos de ferro por-

tugueses. O conselho de administração

A' elnbolação, que deve ter logar

;is 10 horas da manhã, assistir-.í _uma

philarmonica, sendo a entrada gratis.

Í›7í§t01'izi.-Na semana pas.

sada, a requisição da auctoridade ad-_

ministrativa, foi feita llmn. inspecção

a cgreja da Apresentação, declarando

os peritos, que ella nenhum perigo ot'-

torcem.

Iketuissões.-As do cervi-

ço militar renderam n'este districto no

mez de março ultimo a quantia de reis

10:9605000,

()t›íto. -- nalleceu ha dias n'est

ta cidade, em avançada idade, o nosso

patricic, o sr. Fernando André Estrel-

la, antigo professor primario aposen-

tado. Era o nhimo descendente da co-

nhecida familia Estrella.

Jnlgzuueuto. -- Foi ante-

lmntciu julgado n'cste _juizo o sr. Cm.

vciro, d'Ovar, accusado falsumentc de

um crime dc roubo cm Ilhavo, sendo

absolvido.

.Berlin libul'dude._0liegon

d'Albcrgaria a esta cidade o sr. Luiz

nistro da guerra uma necessidade que

é a0- mesmo tempo uma boa medida

economica, ha muito aconselhado. por

peritos de não pequena importancia e

que teem estudado a questão sob to-

0(los os pontos dc vista.

Vas sua ex." em breve ver as es-

colas praticas de cavallaria e infante-

ria, e era por aqui que devia ter co-

meçado, para que, principiando, tiras-

se d'ellas o que não presta e que ne-

nhum proveito da senão aos que lu-

cram com os nichos que elias lhes fa-

cultam. E nós vamos provar a sua ex.“

' que mes escolas não devem nem po-

dem continuar a existir, e que, aca-

_ bando com elias, não será só um ser-

viço util que se prestará. á. instrncção

dos corpos e a disciplina do exercito,

-' - mas ainda ao paiz, que desagravará

d'cssasldespczas inuteis. As escolas de

cavallaria e infantaria não devem con-

tinuar a existir:

1.u porque a iustrucção que os sol-

dados alli vão buscar é nulla;

2,” porque os ofiíciaes que para alii

bateu com o chicote, dirigindo-sc para que é (1701136111 segura:

junto dos outros biclms. A leóa soltan-

do então um rugido t'or-tissimo atirou-

se-lhc pela parte de traz, aos hombres

e lançou-o por terra, mordendo-o jun-

to da carotida esquerda, ao mesmo tem-

po que com as garras lhe rasgava o

tato, fazendo-lhe cscoriações nas cos-

tas. Max, que é um rapaz de fraca ti-

gnra, de seus 2o' a trinta annos, não

perdeu, porém, o sangue trio, e conse-

guindo virar-sc para a sua terrivel an-

tagonista, que abandonára o lodo

esquerdo e lhe fizera mais tres feri-

mentos no hombre esquerdo e um no

maxillar, do mes-.no lnclo, poudc met-

ter-lhe a mão direita pelas escaneara-

das i'nuces e agarrar lhe alingua, tor-

ccndo-lh'a e não a largando, até que a

t'óra cahiu morta. Poisson, o tratador,

tio do desgraçado Max, armado de uu¡

pan, entrou no gaiola, com o risco de

poder ser devorado pelas outras foras,

que felizmente para Max., continuaram

inditferentes a horrivel acena.

Começou então uma lucta horrivel,

.Em Santo 'Flu/"so -O countrcndudor Jari?

LM“: de Andrade.-Allmhziro da tra-.lirionsrl phi-

hnnopiu do seu ln¡ o sr. (tomb: .lo .S. Bento. ;npiullc
um!” ,lua posa em Santo Thyrso ;zo'l'uu's symprrthius,

pediu que llu: lcuun'usseu¡ todos os actos .le gema-o.

simple que seu i'ullrcnlo tio costumava praticar, pois

queria que Indo cmumuussc nz¡ musum.

S. ch.“ mandou clunnn' os professores n prof“.

sora.; priunnias d'uqucllu \ilhi oll'ucce-mlodlm como

gratilicuçãu, n (prnnla dc tmn mil reis a cala nm.

- Esto anuu não sc rculisu :t coslununln tuslivi-

dade a ltuuiu, limitando-sr uniunmnun a festa dc

.ggrnjn, mn consequencia de estar dc luclo aquclln cn

ralln'iro; continuar-sedia porem de Inturo a fazer

com :l impuurncia coslluuunln.

S. José.--Conio prenoticia-

mos, tcvc logar no domingo, na pa-

rochial egreja de Nossa Senhora da

Gloria, a festividade em honra do Pa-

triarcha S. José.

De manhã. houve a cxpoaição do

Santíssimo Sacramento e missa canta.

da agrande instrumental. De tarde,

depois da ladainha, Magnificat e ou-

tras orações; pregou o sr. Padre cura

da l'rcguczia, o qual fez o elogio do

custo eSposo da Virgem, om linguagem

simples e clara, mas agradavel.

Foi grande a cenourrencia tanto

de manhã como dc tarde.

 

   

  

   

 

gervaudo-se o refugo para os que mais

vão, além de não estarem com vontade,

saem sabendo menos do que quando

entram; V

porque o ensino dos cavallos é

extremamente rudimentar, pois que,

salvas honrosas excepções dos oüiciaes

que alli sc empregam n'essa eSpeciali-

dade, poucos são os que deveras se de-

dicam á instrucção dos potros, che-

gando estes a vir para os corpos de

forma que os picadores os teem de cn-

sinar denovo e muitas vezes luctam

com grandes dithuldades para lhes

tirarem os vícios e os defeitos com

que veem;

4.“ porque não possuindo o Estado

terrenos proprios para tacs estabele-

cimentos, paga pelo aluguer d'estes

quantias fabulosas.

Demais, o edilicio de que fizeram

a escola pratica de cavallaria, não é

nm estabelecimento apropriado, com

todas as boas condições exigidas, pois

que até no picadeiro apenas pode tra-

balhar á vontade um só cavallo. Dc-

pois, os animaes que d'alli veem para

os corpos destinados a praças de oiii-

ciaes de iileira, ão sempre, como dissé-

mos, na sua totalidade, cavallos

cheios de vicios e estropiados, quando

já não urrazados pelo pessimo serviço

de ensino que lhes dão.

Pergunta-se agora se os ofñciaes

que alii vão receber uma gratificação

de 120;00.0 réis annuaes, veem para os

corpoa pôr em execução qualquer corsa

de valor, alii aprendida ou estudada,

ese os cavallos que de Iii saem em

melhores condições não são destinados

'unicamente aos felizes que mais pri-

vam com as sumidade da escola, re-

necessitavam d'elles para gerviço.
~ .uva-4,..-

   

  

Montem nos corpos carreiras de tiro,

e gymnazio, completcm-lhes os qua-

dros, não distráíam os ofliciaes do seu

legal destino, e assim serão instruídos

os differentes quadros sem augmcnto

de despeza.

Ora pois, sr. ministro da guerra,

para os dotes intellectuaes de v. ex#l

appella o paiz, que sôbreearregado com

mais, e muito princin ente para sus-

tentar caprichos. Acabe com as escolas

de cavallaria e infantaria, porque para

nada servem, e assim fará uma impor-

tante economia no dinheiro do contri-

buinte, que depois de pagar para o

thesmlro, mal lhe tica para comprar o

pão negro com que mata a fome aos

ñ“únhos

Quer o sr. ministro da guerra fa-

zer um bom serviço? Siga este salutar-

conselho, que vem da pratica e da ex-

periencia, e que ouvimos ha muito a

peritos de incontestavel valor.

___..__.__.__._.

A0 Sli. MINISTRO [MS tlllllilS PUBLICAS

De um distincto engenheiro, que

conta 24 annos de serviço, e que é

tambem um excellente caracter, rece-

bemos a seguinte carta, que nos apres-

samos a publicar:

contribuições pezadasíâão pode pagar .

A ultima reforma d'cngenheria foi muito

arbitraria o losiva ara muitos engenheiros.

So não vejamos. (gem que diroito ficaram

endo directores d'obras publicas, engenhei-

ros subnltornos o muito novos!? Ao menos

Coimbra, C. Branco o Guarda! ao passo que

engenheiros-cheios passaram ti. disponibilida-

de! Para que deixaram na eñ'ectividodo on-

genheiros dos ultimos ligurinos, a na dispo-

nibilidade engenheiros de mais de 2-1 annos

do serviço? Ficassem os novos ou licencia-

dos, ou o muito na. disponibilidade.

Eu _fui sur dos_ nomeados por decreto de

administradores em pessoas que não

são funccionarios, quando ha juizes e

delegados fóra do serviço, mas rece-

benda, que muito bem podiam desem-

penhar esses serviços, economisando-se

por conseguinte ou todo ou parte do

que estão percebendo do thesouro. Mas

como a politica continua a ser tudo

n'este puiz, tudo se lhe sacrifica, pon-

do-se do lado e por completo os ver-

dadeiros interesses do paiz.

_ O ministerio continua em con-

selho quasi todos os dias. E' que tem

sempre casos graves para resolver.

-- O sr. marquez de Ficalho não

está melhor. Corre iminente risco a

sua aliás preciosa existencia. A sua

morte deixa vago um logar no conse-

lho d'estado politico, logar que terá

de ser provido-diz-se, ou cm seu filho

o sr. conde de Ficalho, ou no sr. Julio

de Vilhena, ou no sr. Dias Ferreira.

- Está melhor do incommodo que

ultimamente soti'reu,o nosso muito pre-

sado correligionario e amigo sr. Fer-

nando Palha. Que Deus prolongue por

dilatados annos tão preciosa existencia.

-- Parte para ahi hoje com licen-

ça d'algnus dias o muito digno dele-

gado do extincto Tribunal Adminis-

trativo d'essa cidade, agora em serviço

de contribuições em atrazo em Setubal.

- A interessante filha do nosso

muito presado amigo, sr, dr. Antonio

dc Magalhães Mexia, distincto advo-

gado nos tribuuaes de Lisboa, fez hon-

tem exame d'admissão no Lyceu d'aqui,

ticando plenamente approvada. O facto

não maravilhou os que conhecem o ta-

lento o a applicação da jovens espe-

rançosa menina. Rscebam seus bons

sua os ser ?sistemas #servem

  que era presenciada por toda a compa-

nhia do Real Colyscu, nluma atilição

impossivel do descrever-sc. O sr. Sun-

tos Junior teve então nina idéa, á qual

sejdeve a vida do pobre domador. L'am-

brou-se do atirador ltossell, e este, cer-

to, da sua perícia de atirador, correu a

buscar uma das suas bcllas carabinas,

que metteu á cara, com a nmior. serc-

nidade, disparando contra a. fera que

largou a sua presa e cnhiu redonda-

meute morta. Mr. Rosscll, a uma dis-

tancia talvez de 5 metros, que tantos

são os que medeiam entre o corredor

que 'dá para a pista e o ponto d'esta

em que se achava a gaiola, fcrin a leôa

justamente no sitio vulneravel, a que

attingem os caçadores de aquelles ani-

macs, isto é, por baixo de uma das

omoplatas, varanda-lhe o coração.

Note-sc que as grades da jaula dis-

taucoiam «Õ centimetros umas das ou-

tras. Lã dentro estavam dois homens,

agarrados :i fera, que elle podia matar,

por erro de pontaria, derivante da fal-

ta de serenidade, que n'uquelle caso o

podia accomctter. Nunca o distincto

atirador teve occasião de manifestiu-

brilhantemente, asua pontaria carteira.

Max foi tirado dc dentro da jaula

em misero' estado, tendo perdido muito

sangue. mas ainda animado da mesma

coragem, c lamentando que tivessem

morto a lcôa, que ctrstou a bagatella

dc cinco mil francos. Bastava, diz el-

le, um jacto de agua applicado eom

uma das agulhctas do serviço de in-

cendios, para assustar a fera, que o

largaria immcdiatameute.

Mr. Max Wimm foi levado para o

hospital de S. José, onde ficou em um

dos quartos particulares d'aquelle es-

tnbvlscimcnta Deve poder trabalhar

   

               

  

se sabe ainda quem foi o auctor d'a-

quclle attentado.

- O sr. Carlos da Silva Mello foi

nomeado consul do Brazil em Aveiro.

- Vac decretar-se a cooperativa

militar, permittindo-se que n'ella se

fundam todas as cooperativas existen-

tes dos corpos.

-- Chegaram os commissarios do

governo hespanhol para COID OS COLH-

missarios portugnezes assignalarem a

linha divisorin das aguas territoriaes e

zonas marítimas adjacentes dos dois

paizes e Foz do Guadiana. 'Y.

Ac' ul tinta. hora. - Não

foi ainda assignada a concessão do

caminho de ferro Quelimane-Clnre.

Atiirma-se porém que o será den-

tro de poucos dias.

- Et'footívamente o regulameu

to do pescado que o Diario publica

hoje extingue o imposto no peixe

criado nos viveiros, e ainda oque

se destina :i criação alii. Y,

w
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Conselheiro Augústo

&Ian-ia.- de Castro-O sr.

conselheiro Augusto Maria de Castro,

digno procurador_ regio, tomou unte-

   

       

   

  

   

vac submetter ao governo os accordos

realisados com os seus principaes cre-

dores, e que estabelecem para aquella

companhia uma situação desafoguda.

- lIontcm, no pateo do Instituto

Industrial e Commercial, foi lançada

uma bomba que ao explosir despede-

çon uma porta e quebrou alguns vi-

dros. O official da secretaria, sr. Silva

Gaye, licou bastante contundido. Não

mes, bem como no local, em

tava a imagem do santo Panini-cha.

Os altares tambem tinham muitas jar-

'as com Horas, tanto naturaes,_cmno

artificiacs, o que é devido' ao louvmej

zello das briosas devotas, que cost“-

mam tractor da'ornamentação dos

1116313108 altares. Ficou juiz para a fes-

tividade do anno futuro,'o sr. José

Ferreira da Cunha e Souza, governa-

dor civil substituto d'cstc districto.

-- Tambem no templo de Jesuz,

se fizeram alguns devotos exercicios

em honra de S. José. A muzica foi

executada por algumas das sr.M rec-9'

lhidas no collegio de Santa Joanna.

533. SebastiãO.-No templo

de S. Joãoliaptista, teve logar nodo-

mingo a feStividade em honra do Mar-

VtyrS. Sebastião. Constou de missa

cantada a grande instrumental e ser-

mão de manhã. De tarde, depois da

Ladainha e outras orações, houvescr-

mão e a phylarmonica Amizade, tocou

á porta do templo algumas peças do

seu reportorio. Esta festividade toi a

expensas d'algumas devotos do Alboi,

que tem implorado o auxilio do Mar-

tyr de Narbona. O templo estava or-

nado com muita deccncia, c no altar

cm que se achava a imagem de S. Se.-

bastião, viam-se muitas dores artiti-

cines e havia grande numero delluzes.

Tanto de manhã, como de tarde,

Depois do sermão foi cantado o

Gonitori e cnccrrzulo o Santíssimo Sa-

cramento. Tocou a phylarmonica Avei-

rense, que desempenhou muito bem a

sua missão. O templo achava-se orna-

mentado com simplicidade, mas com

muito gosto c deccncia. No llu'ono ha-

via grande quantidade de Ílores e lu-

que es-

Sjmõgs (ln Silva, cunhado do padre

Maio, tendo sido despronuuciado pela

colação.

"Écznpm-Voltou a chuva a

intervallos, mas em quantidade que

prcjinlica o meximcnto nas terras, por

isso que estão muito, cmprcguadns

d'agua. Atvazam-sc por conseguinte os

sztclios e tudo o que ha a fazer na

agricultura. Hoje o dia apresenta-se

com melhor feição, mas o barometro

'não sobe: promettc mais chuva.

' "Ex-ahaha) no mar'. --

Em algumas costas tem já. havido tra-

balho, mas com pouco resultado. Pura

companhas d'ajuste os que mais pra-

tica tem d'csta ordem dc serviços,aoham

cedo, e com razão. Para o tim ,de maio

contam trabalhar todos.

A ciuílilenzan.-A epede-

mia de 'i'irfilztcuza continua a reinar aqui,

mas com pouca intcnsidade,felizmentc.

_ lvandiçãon-Os acreditados.

artistas de S. João d'Areias,sr. Sebas-

tião Suri-ilha ds Filho, acabam de fazer

um _sino que pezou 704 kilos. Foi ,pa-i

ra o estrangeiro.

O chá em IJortug'al.

-E' de fé para muitos entendidos,

nossos compatriotas, que o chá. d plan-

ta, que pólo adaptar-se aqui, _e tanto

isto é assim que um rico proprietario

do Alemtejo tec encommenda de uma

'porção dc sementes de Macau, -guo de.

vem chegar em breve preso. Euro

'Alemte-jo e np Algarve que mais pro-

priosterrenos ha para_ isso.

A pesca, em Setubal.
...No periodo decorrido de 9 a 22 do

'corrente a pesca. da sardinha em Setu-

bal. foi de 9;I7J._sã“›000 réis, regulando

pelo preço de $200 réis o milheiro

ou 1à400tél8 o cubas. i 'i
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cezes; 222 suissos; 1:042 dinamarque- liavirfesr.
O crime do Repolão. thor d'estes traços biographicos, é am-

zes; 788 inglezcs; 201 irlandezes e de tese'u 'luswnnn

breiro, apresentado na egreja de S. Si-

-A'cerca d'este crime, podemos hoje mão de Oy?,

de 1.“ classe, onde completou seis au- ge-transfei-ido, como requereu, para

bicioso, mas não tem grande firmeza nos de serviço-transferido para a co- a comarca da ilha do Pico.

dar mais pormenores. O protagonista de principios nem de opiniões. Cantra- marca de Vouzella. Bacharel José Elisio da Gama Re- Presbytero Antonio Augusto da 504 de outras nacionalidades. assim um? *o ›-. :- ›

' ' ' ' - - c u ç n. n . n v ' ~ z I I ,,1'N'IF:§.' - _ñ-y

d'este repugnante drama,Antomo José dictono nas suas ideias, tem no en- Bacharel Joaquim Martins Nobre, galno, juiz de direito de 3.“ classe, scr- Silva Nobrega, apresentado na egreja (.) cafe do Br'az¡l.-No feient ~ .1: ML:: a, .. .um t . . i -

d'Ohveu-a, da Serena, era cunhado da tanto a seu favor uma intelligencia lu- juiz de direito da comarca de Evora, vindo na comarca de Grandola-traus- de S. Simao, no concelho de Pombal. dia 10 de abril os stocks do café no aspecto desoiçtli'lí'. rm .i r' '-' t

Rio de Janeiro eram de 1911000 sac-

cas e em Santos de 231:000, um total

de 4221000 saccas. Durante a semana

terminada n'aquella data, as expedi- combros e construindo barracas par

ções foram de 118.000 saecas. abrigo das familias. Tambem se está.

Contra. o cholera.-Re- fazendo provisão de viveres. Estes tre- ,

ferem os jornnes estrangeiro que o mores de terra fizeram-se sentir igual-

pt'ofeSsor russo Chankin declarou que mente em Patrus,Tripolis eKalamata.

tani, perto da cap., ' a .

davercs das ruínas. «7M- ~. .: . ,

de sapadores estão removendo o 'x i

victima, sendo o movel do crime uma

questão de herança; todavia espretexto

foi a victima ter-se recolhido da chuva

debaixo de um alpendre pertencente

ao cunhado. Por as informações que

temos, Antonio d'Oliveira, ao ver o

Joaquim Vidal na sua propriedade,

mandou que se retirasse; este porém,

não fez caso da intimação, e então o

outro approxima-se d'elle, joga-lhe

uma foiçada, prostrando-o. Em segui-

da esfaqueia-o empregando com a faca

todos os esforços para que os folpes

fossem profundos e as feridas ficassem

bem abertas afim d'elle não lhes so-

breviver. E conseguiu-o. A cirurgia e

a medicina não poderam salvar a vi-

ctima, qma falleceu na sexta-feira pelas

11 horas da noite. 0 criminoso eva-

diu-se e ainda não poude ser prezo. Ha

quem diga que elle se refugiara no

Alemtejo, terras que lhe são muito co-

nhecidas. E tanto este como o assassi-

nado eram homens mal vistos em Oli-

veira do Bairro. Dotados de maus ins-

tinctos, ferozes e selvagens, não con-

tavam um amigo e eram alli os gran-

Presbytero Luiz Atitudes Alexan-

dre, apresentado na egreja de S. Pc-

dro de Erada.

Presbytero Caetano José da Silva,

apresentado na egreja do Espirito Sau-

cida, uma memoria feliz, uma andacia de 1.“ classe, onde completou seis an- ferido, como requereu, para a comar-

engenhosa e um grande espirito de in- nos de serviço-_transferido para a co- ca da Gallega.

triga. Com estes predicados, resta sa- marca de Silves. Bacharel Luiz Pereira do ValleJu-

ber até que ponto será seguido pelas Bacharel Alexandre de Sousa e nior, juiz de direito de 3.“ classe, ser-

riograndenses na realisação das suas Mello, juiz de direito da comar-a de vindo na comarca de Ponte de Sôr -

vastas ambições. Amarante, de 1.“ classe-transferido, transferido, como requereu, pai-aa co- to e Santo Antão do Caniço.

A Ineza mode-rush-As como requereu, para a comarca de marca de Castello de Paiva. Presbytero Antonio Cardoso da Sil-

doenças da actualidade, na opinião Villa Nova de Famalicão. Bacharel Antonio'Alves de Olivei- veira Almeida, apresentado na egreja h o

d'um medico distincto, derivam-se em Bacharel Antonio Leite Pereira ra Guimarães, juiz de direito _de 3.' de S. Miguel de Maceirado. se póde considerar como certa a cura Balena dirignvel.--Chc-

grande parte da alimentação tambem Jardim, juiz de direito de 2.' classe, classe, servindo na comarca de Castel- O Evangelho.--O pro- do cholera, graças a. um novo metho- gou ao Rio de Janeiro o sr. Augusto

moderna. As necessidades culinarias, servindo na comarca de Alcobaça - lo de Paiva-transferido, como reque- fessor Harris, da Universidade de Cam- do de vaocinação que, experimentada Severo de Albuquerque Maranhao, que

creadas pelos novos systemas da mesa promovido a juiz de direito de 1.“ elas- reu, para a comarca de Albergaria a bridge, segundo informa o Daily-N6103.lelll mais de cem cholcricos, deu osi'e- subvenclonado pelo govçerno fo¡ a Pa.-

franceza, e ainda pelos caprichos da. e, e nomeado para acomarca de Evora. Velha. dirigiu ultimamente a um amigo, pro- sultados mais satisfactorios e demsl- l'lS dirigir a construcçao do balao de

moda, têem augmentado grandemente Bacharel Antonio Mmme] Teixei_ Bacharel Pedro Monsinho de Mas- fessor em Tubingue, uma carta em vos. Chankiu partiu para India, on- que é inventor, e a que poz o nomede

e isto com o sacrificio da velha alimen- m de Sequeira_ juiz de direito de 2_- carenhas Gaivão, delegado do procu- que da conta de um interessante des- de vae tentar novas experiencias, e no Ba-rt/tolonfeu doG'ttsmao.

tação, que dava. aos nossos maiores classe' servindo ,m comarca de Vale". rador regio na comarca de Villa Nova cobrímento feito por duas inglezas, seu regresso dará a conheçer ao muu- O balao é pisciforme,pu antes,em

sangue e vida, que actualmente nos ça_promovjdo a jmz de direito de 1) de Portím:io-transferido, comoreque- niistrcss Lewis e Gibson, no convento do o segredo do sep remedio. _ fôrma de charuto; as secçoes transver-

vae faltando. A alimentação vegetal, classe, e nomeado para a comarca de reu, para a comarca de Saut'lago do do Sinai, em que Tischendorff encon- ;às eg't'ejas dissndeu- saes sao ovmdes; tem 52 metros de

qneé um grande recurso para o pobre Valle Passos, Cacem. tron outr'ora o célebre manuscripto do ¡Le-s.- O correspondente de Roma comprido; a maior secção transversal

como parao rico, servindo áquelle para Bacharel Manuel Alves da sum, Bacharel Francisco Maria Angus- Novo Testamento, conhecido pelo no- para L'Observateurfrançais dis o se- tem 12 metros de alto por 9,60 de lar- J

variar o seu sustentoc a este para cor- juiz de direito de 2.“ classe,servindo na to de Mesquita, delegado do procura- me de Sinaiticns. O descobrimento con- guinto: _ N_ _ go, A barca tem 20 metros de com- 1

rigir os alimentos animaes e tornnl-os comarca de Villa do Conde_p,-Omo_ dor rcgio na comarca de Sant'Iago de siste em um manuscripto que parece «As negocmçoes do Vaticano com prído pot" 1,00 deilargo; está a 1,50

mais sadios, tem sido posta de parte e vide a juiz de direito de 1.a 013836' e Cacem -- transferido, eomo requereu, conter o texto syriaco, quasicompleto, o oriente continuam em opdem a ap- de distancia do balao. O. volume_total ,

sacrificada em beneficio d'uma outra nomeado para a comarca de Villa Real_ para a comarca de Villa Nova de Por- dos quatro Evangelhos, do qual ape- proxnnaçuo das pequenas ltgrcjas (ll-S' e de 2.84.0 metros cubicos; cheio de g

alimentação que muito vicia o sangue Bacharel Augusto Maria de CM_ timão. nas se conheciam alguns fragmentos. sidenles. ?resume-se que cllas darao hydrogcnilo puro, tem a força ascen- l

e que principalmente introduz na eco- “ol jun de direi'ÇU de 23¡ classe' ser_ Bacharel José da Silva Monteiro, Esto manuscripto, apesar de muito gus- brevemente' bons resultados e que .Ês- eional (led-100dedogrammas. ,

nomia annual prínc1pios, se nao peri- vindo o logar de procurador ¡.egio delegado do procurador regto na co- to e sujo, pólo ser declh'ado pelas nua:: slslu'elnos a reuniao das commum a- A hehee esta collocada na proa do
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des perturbadores da ordem.

A bruxa. :do Béeo.-

Conta a Soberania do Povo, que a po-

pularidade da famosa Bruxa do Beco

está. actualmente muito comprometti-

da porque para os lados do Sardâo as-

sentou a sua tripode uma repellente

onegera que tem desbancath nquella

velha Pythonísa. Não ha mésinhas

superiores ás d'ella, nem sciencia que

se iguale á. sua. Sarda, velha, suja, ln-

dra e feia, deita as cartas na perfeição,

e é inexcedivel na má lingua e em tu-

do o que diga respeito á sua arto. Foi

isto o que ella propria annunciou para

conhecimento dos interessados. A' au-

ctoridade cumpria dar-lhes o premio

de tanta virtude.

Um ¡nausoleu s um-

ptuoso.-E' d'este genero, mere-

ce ser classificado assim, o que se está

fazendo em Lisdou para o sr. Ayres

de Campos, de Coimbra. Um collega

nosso d'alli, da noticia da ob 'a nas se-

guintes linhas:

«Está qunsi concluido o innusolcu de marmore

de Carrara que o sr. dr. Joao Maria Correia Ayres

de Gainpos mandou fazer n'mna das principaes afli-

cinns de Lisboa pela quantia (lo: vinte contos de reis.

Pelas informações que nos ilcrmn, deve ser o

monumento mais elegante que so tem construído em

Portugal. As estnluns, em tamanhonalurnl, dizem-

nos que são _um prnnor._ 'l'crcmns puts um monumen-

to para admirar n'estn formosa terra e mais um cor-

recto desenvolvimento e progresso das artes portu-

guezas.»

Silveira DIar-tius.-Nos

acontecimentos do Estado brazileiro

do Rio Grande do Sul, uma das figu-

ras que mais se salienta é a do promo-

tor da insurreição riograudense, Sil-

veira Martins. Um jornal que temos

presente, dá os seguintes traços bio-

graphicos do célebre rcvolucionario:

Meio brazileiro, meio uruguayano,

pois nasceu em uma estaucia de Cerro

Largo, na republica Oriental, tendo

optado pela. nacionalidade brazileira,

Silveira Martins passou da posição de

caixeiro de um estabelecimento de Pe-

lotas para a de juiz municipal no Bio

de Janeiro, depois de ter cursado a fa-

culdade de direito. Poderosamente pa-

trocinado pelo chefe do partido liberal

do Rio Grande, que era então o gene-

ral Osorio, encetou uma brilhante car-

reira politica, sem deixar por isso de

se entregar aos negocios commercines.

Primeiramente representante na As-

sembleia da província e em seguida

deputado á Assembleia Nacional, não

tardou com o seu temperamento ar-

dente, avido de popularidade, a impor

a sua personalidade no Rio Grande do

Sul, onde quiz ser o primeiro, supplan-

tando, como chefe do partido liberal,

o velho general Osorio, o author da

sua fortuna politica.

Senhor, por assim dizer, do Rio

Grande, fez se temer do governo im-

perial e exerceu grande influencia em

tolos os ministerios, terminando por

fazer parte de alguns e tornando sa-

liente a sua vigorosa individualidade.

Em conselheiro do imperio, presiden-

te da província do Rio Grande e se-

nador, quando a mouarchia cahiu. Ba-

nido pela republica e depois chamado

á patria. pela revogação dos decretos

de exílio, sentiu de novo em si o pru-

rido das suas antigas ambições, a sede

de authoridade que definiu n'esta ma-

xima: O poder é o poder. Como en-

contrasse o Rio Grande em outras

mãos, quiz voltar a ser o que era no

tempo da monnrchia, fomentando da

insurreição riograndeuse.

Silveira Martins, accrescentn o au-
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Un courainou PARA os sucessos

O Capitão Thomaz de Sousa Pina

Carreira de Castelnovo, de oculo em

punho, contemplava de cima do tem..

ba lilho um ponto afastado do horisonte.

Acabarn de amanhecer e ainda. no

Occidente se destacavam as ultimas

sombras da noite. Mas os erepusculos

são rapidos na America, e o Trindade

it. na costa septentrional da ilha de

Cuba, com rumo ao formoso e com-

modo porto de Havana.

O mar, ligeiramente agitado por

agradavel brisa, enchla as velas da

fragata, que vogava gnlhardameute

com a sua habitual velocidade.

De repente, Sousa largou o oculo

e disse em voz alta a um marinheiro

que fumava. sentado sobre um rolo de

cabos, junto do mastro grande :

-rEstanislom avisa o senhor con-

de; dize-lhe que já seavistaa Havana.

E tornou a applicar o oculo,

     

   

 

   

  

  
   

    

    

gossos a vida, com certeza differentes,

o que já é um grande mal.

Os broculos ou brocus, plantas hor-

tenses da familia das cruciferas, cujas

folhas e flor, em um simples guizado,

on á maneira de sallada, refrescam o

sangue e lhe dão elementos nutrientes

bem notaveis, quasi ninguem os co-

nhece, tal é o despreso, a que os têem

snjeitado; os espinafres da familia dos

chenopodios, e outras mil variedades

de plantas alimentícias, que, na opi-

nião de Unger, celebre botauico alle-

mão, são dc um valor nutritivo muito

recommendavel, têem tambem desap-

pnrecido du. mesa portuguozn, para se-

rem substituidos por outros alimentos,

quasi desconhecidos entre nos, o que

nos são impingídos pelo estrangeiro,

como moeda de subido curso.

Com a moda quasi nos termos ex-

clusivamente sujeitado á mesa estran-

geira, tlcscurando os alimentos vege-

taes que os nossos campos nos offere-

rem com abundancia. D'esta diversi-

dade de alimentação, só recommenda-

da pelos disticos dos pacotes estran-

geiros, cuja verdade é muito contesta-

da, tem resultado para nós um grande

numero de enfermidades, que nos trans-

tornam o organismos sacrificam asau-

de. A nossa manteiga da Beira e Alem-

tejo, rica como alimento e excellente

como condimento quasi não é procu-

rada, por que nas mercearias publicas

se acha exposta manteiga franceza,

misturada com cebo, curcuma e polpa

de batatas, ou pela manteiga ingleza,

extraída das dejecções das lntrínas pu-

blicas, como hoje é publico e notorio.

O nosso queijo da serra da Estrella

e do Alemtejo é preferido sempre pelo

queijo londrino quasi fabricado como a

manteiga da mesma proveniencia e as-

sim, camínha tudo, por que nós por-

tuguezcs somos apenas portuguezes na

linguagem, mas estrangeiros em todos

os actos, ainda mesmo quando senta-

dos á mesa. E falla-se por ahi em crise,

querendo remediar tudo com as reduc-

ções nos ordenados ! A crise está em

todos os nosos actos e habitos. Emen-

de-se o portuguez, saiba serfílho d'este

junto da relação do Porto-_promovi-

do a joiz de direito de 1.'l classe, e no-

meado para a comarca de Amarante.

Bacharel Alvaro de Mendonça Fal-

cão Povoas, juiz de direito de 2.“clas-

sc, servindo na comarca de Gouveia

_promovido a juiz de direito de 1.Il

classe, e nomeado para a comarca da

Covilhã.

Bacharel Joâo Correia Esteves Leal,

juiz de direito de 2.1 classe, servindo

na comarca de Arganil-promovido a

juíz de direito de 1.'l classe, e nomea-

do para a comarca da Horta.

Bacharel Augusto da Cunha Pi-

mentel, juiz de direito de 2.“ classe,

servindo na comarca de Paredes --

transferido, como requereu, para a co-

marca de Villa do Conde.

Bacharel Antonio Dias de Abreu,

juiz de direito de 2.“ classe, servindo

na comarca de Mirandella_transferi-

do, como reggawurpara a comarca de

Paredes. l*

Bacharel José Manuel de Brito Ci-

cio, juiz de direito de 2.' classe, ser-

vindo na comarca de Sant'Iago do Ca-

cem-transferido como requereu para

a comarca de Valença.

Bacharel João Augusto da Penha

Coutinho, juiz de direito de 3.“ classe,

servindo na comarca da Gollegã, pro-

movido a juiz de direito de 2.“ classe,

e nomeado para a comarca de Sant'Ia-

go do Cacem.

Bacharel Francisco Antonio Pin-

to, juiz de direito de 3.' classe, servin-

do na comarca d'Albei-gnrin, promovi-

do a juiz de direito de 2.“ classe e no-

meado para a comarca de Alcobaça.

Bacharel A nastacio Cupertino Guer-

classe, servindo na comarca de Albu-

de Mirandella.

ra a comarca de Gouveia.

marca de 'l'ubonço-declarada sem ef- eruditos iuglezas e pelo professor [Iar-

 

reiro Lourenço, juiz de direito de 3.'

feira-promovido a juiz de direito de

2.“ classe e nomeado para a Comarca.

Bacharel Augusto Mendes Barata,

juiz de direito de 3.“ classe addido -

promovido pela sua antiguidade ajuiz

de direito de 2.' classe e _nomeado pa-

Bacharcl Antonio Rodrigues Da-

feíto a sua transferencia para a co-

marca de Alijó.

Bacharel João Magressó, delegado

d) procurador rcgio na comarca de

Villa da Praia da Victoria-declara-

dn sem effeíto a sua transferencia para

a comarca de Taboaço e transferido

para a de Alijó.

Bacharel Alfredo Augusto de Oli-

veira Pinto, delegado do procurador

regio na comarca da ilha Graciosa -

transferido para a comarca da Villa

da Praia da Victoria.

B icharel Diogo de Barcellos Ma-

chado Bettencourt, addido á magistra-

tura do ministerio publico exercendo

as funcções de agente do ministerio

publico nos processos de exrcuçõas tis-

cacs administrativas no concelho do

Funchal -- nomeado para o logar de

delegado do procurador regio na co-

marca da ilha do Pico.

Bacharel José Bressane Leite Per-

ry, addído á magistratura do ministe-

rio publíco exercendo as funcçõ s de

agente do ministerio publico nos pro-

cessos de execuções liscaes ad miuiS¡ ra-

tivas no concelho de Faro-nomeado

para o lagar de delegado do procura-

dor regio na comarcadailha Graciosa;

Bacharel Antonio Carlos das Ne-

ves Cardoso, conservador privativo do

registo predial na comarca de Ancião

- transferido, como requereu, para

identico logar na comarca de Arganil.

Bacharel D. Luiz de Sousa Hols-

tein -- exonerado, como requereu, do

logar de sub-delegado do procurador

regio na 4.“ vara da comarca de Lisboa.

Bacharel José Maria de Albuquer-

que da Costa Brandão-nomeado sub-

delegado do procurador regio na 4.“

vara da comarca de Lisboa.

Alberto de Sousa Vilhena, conta-

dor e distribuidor do juizo de direito

da comarca de Vagos - transferido,

como requereu, para identico offiuio na

comarca da. Gollegâ.

José Ribeiro da Cruz-exonerado

do ofiicio, que abandonou, de escrivão

e tabellião do juizo de direito da co-

marca de Odemira, noimpedimcnto do

ris, que passaram quarenta dias a lêl-o.

O interesse critico d'cste descobrimen-

  
   

  

   

  

   

  

   

  

   

  

   

   

        

   

  

  

   

   

  

  

paiz, amando-o como deve, preferindo

os nossos productos agrícolas ou in-

dustríaes aos productos estrangeiros, e

ver-se-ha como a crise passa a ser

uma chimera, e como Portugal vae em

breve tomar no convívio das nações o

logar que perdeu pelo seu desleixo,

pela sua incuria, e pelo seu pouco

amor patrio.

E' na emenda dos nossos costumes

que está o verdadeiro remedio da cri-

se, que atravessamos. Creiam.

Despachos judiciaes.

-Verificnram-se os seguintes:

Bacharel Christiano Frederico de

Aragão Moraes, juiz de 2.' instancia

no quadro da magistratura judicial,

sem exercicio-_nomeado juiz da rela-

ção de Lisboa.

Dr. Alexandre Meirelles de Tavo-

ra do Canto e Castro, juiz do quadro

da magistratura judicial do ultraptar,

onde serviu por quinze aunos nas duas

instancías - nomeado juiz da relação

dos Açores.

Bacharel Albino Antonio Leite de

Rezende, juíz de direito da comarca de

Vouzella - collocado, como requereu,

no quadro da magistratura. judicial

sem exercímo, com vencimento.

Bacharel Gaspar Joaquim da Cruz,

juiz de direito da comarca da Covilhã,

M

N”este meio tempo, o sol appare-

een com toda a sua força e esplendor.

Quatro marinheiros principiaram

a abrir o toldo por sobre a pópa.

Quando o conde subiu, estava tu-

do na maior ordem. Sousa largam o

oculo e andava passeando.

-Ohl que formoso dia - disse

Luiz ofierecendo a mão ao seu com-

panheiro de viagem.

-Não é verdade, senhor conde,

que este sol e este céo são quasi tão

formosos como os da patria? Luiz me-

ueou a cabeça sorrindo-se.

- Um tanto menos, amigo Sou-

sa, um tanto menos-respondeu Luiz.

-O céu de Hespanha e de Portugal

são formosoe.

- E mais formosos que todos os

do mundo - rcplicou o capitão sem o

deixar concluir.

_Aqltillo é que é a Havana?- per-

guntou o conde munindo-se do oculo.

-- E'; em breve se nos apresenta-

rá á vista com toda a sua belleza, por-

que o nosso barco corre com a veloci-

dade d'uru galgo atraz da lebre.

A Havana offerece um ponto de

vista bello e pittoresco. Vista da prôa

d'um barco, esquecem-se as fadigas de

tamanha e tão perigosa viagem.

Os que abandonam a velha Euro-

pa em procura de fortuna, quando

veem os castellos fortificados que se

erguem sobre as rochas do porto, os

roxos telhados que brilham á luz ar-

 

dente do sol, os elevadissimos cumes

de tanta multidão _de campsnarios, as

vid, juíz de direito de 3.l classe addi-

do -- nomeado pela sua antiguidade

para o logar de juiz de direito da co-

marca de Petite de Sôr.

Bacharel José Maria Pedroso Ba-

rata dos Reis, juiz de direito de 3.'

classe addido-nomeado pela sua an-

tiguidade para o logar de juiz de dí-

reito da comarca de Albufeira.

Bacharel Antonio Coelho de Arau-

jo Azevedo, juiz de direito de 3.“ clas-

se addido-nomeado pela sua antigui-

dade para o logar de juíz de direito

da comarca da ilha das Flôrcs.

Bacharel José dos Santos Pêgas

Cabrita, juiz de direito de 3.'l classe

addido-nomeado pela sua antiguida-

de para o logar de juiz de direito da

comnica de Fronteira.

Bacharel José Guilherme Pereira

Barreiros, juiz de direito dc 3.“ classe

addido--nomeado pela sua antiguida-

de pnra o logar de juiz de direito da

comarca de Graudola.

Bacharel Annibul Correia Tabor-

da, juiz de direito de 3.“ classe addi-

do-uomeado pela sun antiguidade pa-

ra o logar de juiz de direito da co-

marca da ilha de S. Jorge.

Bacharel José Martiniano Dias da

Silveira, juiz de direito de 3.“ classe,

servindo ua comarca dailha de S. Jor-

w

mil bandeiras de todas as nações do

mundo que fluctuam sacudidas pela

brisa do mar, as pittoresca aldeias

que se estendem pelo fertil terreno que

rodeia a cidade que encerra o tumnlo

de Colombo, não pódem deixar de crer

que tão bello paiz deve ser propício

aos estrangeiros. O conde comtemplou

extasiado o fortuoso panorama que ti-

nha diante de sí.

Sempre que gosava d'um d'esses

espectaculos surpreheudentes que com

tanta frequencia se encontram na Ame-

rica, sentia a falta de sua mulher e di-

zia comsigo:

- Se Rosa viesse. . .

-- Mas Rosa estava muitas leguas

distante d'elle.

E o conde suspirava.

Durante a sua longa ausencia,

Luiz sentia-sc mais enamorndo que

nunca. Não passava um momento, sem

dedicar a sua mulher uma recordação

carinhosa. Era a santa resignação da

¡unrtyr que lhe tocava por companhei-

ra e lhe tinha purificado a alma.

A desgraça fizera-o comprehender

o que valia uma mulher comon d'elle.

Luiz fixou o olhar na rica cidade

que tinha diante de si, e o pensamen-

to em Hespanba, na modesta aldeia de

Adra, onde era esperado pelos que

mais lhe queriam no mundo.

O capitão Sousa aproximou-se do

conde, e collocaudo-lhe familiarmente

a mão sobre um hombro, disse:

_- Antes d'uma hora estaremos au-

comdos no porto artísticavw »y 'n

bacharel Antonio Saraiva da C.Ribeiro.

Manuel Maria de Azevedo Rua --

nomeado tabellíão de notas do supprí-

mido julgado de Aldeia Gallega da

Mreceaua, na comarca de Alemquer.

Cesar Augusto do Amaral - no-

meado para servir por dois annos o

logar de juiz de paz do districto de

Santar, na comarca de Mangualde.

João Antunes Ramos e Antonio

de Barros Araujo - nomeados para

servirem por dois annos, e segundo a

ordem das suas nomeações, os cargos

de substitutos do juíz de paz do dis-

tricto de Santar.

Fernando João de Oliveira - no-

meado para servir por dois annos o lo-

gar de juiz de paz do districto do Por-

to da Cruz, na comarca de Santa Cruz.

Lndislan Nepomuceno de Gouveia

e Frederico Spínola-_nomeados para

servirem por dois annos, e segundo a

ordem das suas nomeações, os cargos

de substitutos do juiz de paz do dis-

trícto de Porto da Cruz.

Desapaclios ecclesias-

ticOS.--Na proxima quinta-feira

effectuaram-se os seguintes despachos:

Presbytero José Augusto Ferreira,

apresentado na egreju de S. João Ba-

ptista, no concelho de Villa do Conde.

Presbytero Manuel de Almeida So-

M

-E esta mesma tarde iremos pa-

ra Guanabacon, que dista da capital

legua e meia.

-- Tem pressa de concluir os ne-

gocios ?

- Meu amigo, hn uma praia hes-

panhola onde me espera a metade do

meu coração.

- Pois então, é necessario não se

demorar muito no porto americano.

›- E' esse o meu desejo; e se o co-

ronel mandou annuuciar a venda. . .

- Mandou com certeza. D. Carlos

é homem cuidadoso; mas, com sua li-

cença, vou mandar virar para que a

fragata tome bem a entrada.

O conde, conhecendo que poderia

estorvar durante a manobra que ia

executar-se, retirou-se para o seu ca

marote. O *capitão Sousa tinha calcu-

lado bem, porque uma hora depois en-

trpva no camarote do conde a preve-

nil-o de que acabavam de deitar ferro.

Luiz de Zuñiga pediu um escaler

para ir a terra, e meia hora depois es-

tava nos braços do seu leal amigo

Carlos Perales. O conde tinha grande

impacieucia de determinar os negocios;

de modo que tão~ depressa narrou li-

geiramente as suas viagens, pediu uma

carruagem que oconduzisse a Gua-

nabacoa.

- A proposito dos negocios -dis-

se o coronel - parece-me que temos

comp 'adora

-- Oh! isso era grande coisal

- Annuuciei a veudn'iio Diario

da Martinha: !tentem apresentou-some

 

  

         

  

   

  

  

 

  

      

  

  

    

   

 

   

         

   

          

    

   

          

  

  

to parece ser consideravel, pois julga;

se que a traducção syriaca foi feita so-

bre um texto mais antigo e mais pri-

mitivo dos Evangelhos.

.rx feira. (le Sevilha.-

Tem si-.lo concorridissima a grande

feira de Sevilha. Os comboios que se

dirigem aquella cidade têem chegado

todos atrazados, nos ultimos dias, de-

vido á. enorme aillnencia dc passagei-

ros. Os hoteis e casas de hospedes es~

tão completamente cheios. Os forastei-

ros que chegaram nos ultimos dias, e

que não tinham aposentos reservados,

têem luctado com graves ilifiiculdailes

pa 'a se nlojarein. O movimento na fei-

ra tem sido enorme, e as festas bri-

lhantes.

'Uma duquezn encar-

cel'udu.--Os tríbunaes de Lon-

dres, onde se julgava um litígio entre

a duqueza de Sutherland e os parentes

do seu defunto esposo, acabam de con-

demnar aquella duma a seis semanas

de cadeia e multa de 250 libras, por

ter destruído um documento que' a pre-

judicam nos seus interesses. A duque-

za allegou em sua defcza que se tra-

tava dinina carta que o fallecido duque

lhe escrevem em tempos e que ella

considerava como um documento par-

ticular e não publico,julgando-se por-

tanto com o direito de fazer d'ella o

uso que eutendcssc. A duqueza decla-

rou tambem que lamentava o acto que

praticára, realisado por ignorancia.

Apczar d'estns delarações o tribu-

nal sempre n lol condemnando para.

evitar maus precedentes.

E' muito provavel que a duqueza

de Sutherlandemigre, para não passar

as seis semanas na cadeia.

golpe de Estado do rei da Servia,

terminou o exílio da rainha Nathalia,

podendo esta voltar a Belgrado. Já o

mesmo não póde fazer o ex-rei Milan,

salvo se o parlamento scrvio revogar a

lei que lhe prohibe o poder entrar nu.

Sei-via. Doliitch assim o declarou a um

jornalista, explicando a respeito da rni-

nha Nathalia que o exílio d'esta só po-

dia durar euiqunuto o rei fosse menor,

o que não se da agora, visto que com

o golpe de Estado elle proprio sede-

clarou dc maior idade. Doliitch disse

ainda que o joven rei da Servin lhe

manifestam desejos de continuar os

seus estudos, recobendo como d'nntes

os seus professores. O ex-rei Milan fe-

licitou o filho considerando o golpe

realisado como um acontecimento feliz

para a prosperidade da Servía. czar

e o príncipe do Montenegro envuiram

ao joven rei telegrnmmas de .ilcllClttlt-

ção. Quanto aos ex~i'egcntes,ja salu-

ram de Belgrado. ltistitch foi para o

estrangeiro eo general Beli Marcovitch

para umas propriedades que ,possue no

interior do paiz. O rei da Servia vai

conceder uma amnestin geral para to-

dos os delictos politicos.

A etnigruçâo para. o

BI'uZ¡l.-l)csde 1 de janeiro até

31 de dezembro do anuo lindo entra-

ram pelo porto de Santos zomooo im-

migrantes, sendo pelas suas microon-

lidades 227242 italianos; 29:502 por-

tuguezes; 17:952 hespanhoes; 3:331

russos; 685 suecos; 851 belgas; 4:286

austríacos; 6:249 allemães; 1:9 79 frau-

w

um sugeito, que ajulgar pelas perolas

e brilhantes que ostentava, deve ser

muito rico.

-~ Isso não se estranha n'estas ter-

ras, onde se cuida. de enfeites com tan-

to esmero; tenha esse individuo di-

nheiro. . .

- Deixou o bilhete para que o

podessemos avisar logo que e conde

chegasse.

E o coronel apresentou a Luiz um

cartão sufiicieutement-e grande.

O conde fitou os olhos no cartão,

e fazendo um movimento involuntario,

exclamou:

-- Diabo! Estava bem longe de

tornar a Ver o senhor de Tapulca.

-- Conhece-o?

-Se conheço! Tive a honra de

me bater com este homem e de rece-

ber um ferimento que me teve mais

de um lnez na cama.

O coronel ficou olhando para o con-

de como desejando estudar o effeito

que o encontro d'aqnelle inimigo lhe

causara. Mas Luiz demonstrou a. mais

completa trauquillidade; quasi indif-

ferença.

-- Receio -- rcplicou o coronel --

que seja isso um obstaculo para a veu-

da dos engenhos.

-- Porque, meu amigi? O senhor

de Tapulc: , n'aquelln aventura levou-

 

da unidade.

estes primeiros actos de Leão XIII,

que'rcstittuira a essas Egrcjas aos seus

Estes primeiros passos,

privilegios, terão necessariamente uma

influencia moral consideravel sobre o

hellenismo e a grande Egreja grega.

O que contribuirá para accelerar esta

corrente é a hostilidade da Tríplice

Alliançu contra esta. ideia de reconci-

liação. A Grecia começa já a compre-

hendcr que as grandes potencías, lon-

ge de a sustentarem, a exploram e

aniquilam.:

(_) fa, n n. ti s m 0 pela

scieuciu.-Nos Estados-Unidos,

está a. opinião enormemente excitada

com a descoberta de um crime singu-

larissimo.

Ha vinte e oito aunos um indivíduo

protestante chamado Feltuer, muito

conhecido c muito p ipular em Clarkes-

ville,desappureccu repentinamente sem

deixar rastro algum. Todas as pesqui-

sas que as auctoridades fizeram foram

inuteis e como Feltner tinha envíuvado

dois dias antes da sua desapparição, e

adorava a. mulher, toda a gente acre-

ditou que elle se tivesse suicidado, es-

colhendo algnm sitio occulto. Ninguem

sc rocordavn já do finado sacerdote,

quando na quarta-feira da semana fin-

da morreu em Clarkesville o medico

mais at'amado e mais rico da cidade, o

dr. Fonteuey. Entre os papeis encon-

trou-sc uma confissão completa de que

fôru elle quem assassinar-a Feltuer e

dos motivos que levaram um homem

da sua posiçao c da sua fortuna a com

meter crime tão horrivel. A esposa do

ministro tinha morrido de uma enfer-

midade extrauha, e tão singular nas

suas mauifeslaç'cs, que constituía um

tigar aquclle interessante mysterio.

da morta que foi

caso, cuja investigação era da mais al-

ta importancia scientitíca. O medico

() golpe do Estado que lhe tinha assistido era Fontency,

do re¡ da. Sel'vía.-Com 0 e ficou tão impressionado, que resol-

veu coutinctter um crime para Inves-

Aconípanhado d'uzn ajudante da sua

maxima confiança, foi de noite ao

ceniiterio, e desentcrrou o cadaver

pôr em logar sc-

guro, voltando depois ao local da se-

pultura para a encher de terra e fazer

balão, sendo ínpulsionada por um ino-

tor electrico, cujo peso é de 130 kilos;

á. popa do aerostato estão os dois lumes

um vertical, outro horizontal. Nas of-

ficinas de Henri Lachambre, em Paris,

foi construido o aparelho; com o in-

ventor vein o director da construcção,

Alexis Machuron, para armar o balão.

O sr. Severo conta realisar a sua ex-

periencia em abril e fazer uma viagem

a Santos. Na barquinha irão cinco

aereonautas.

Conceito sobre o rí-

ga-As pessoas que riem em A, --

ah l ah ! ah !--, são geralmente leacs,

honestas e de boa companhia, e toda-

via algumas vcves são inconstantes.

As pessoas que riem em E, - eh l j

eh! ehl--, são de um caracter fieug-

matico c inclinados á. melancolia.

As que riem I,-ih! ih! ih!-, são

as creanças, as pessoas serviçaes e ob-

seqniadoras, simples, um pouco timo- g

ratas, um pouco irresolutas. ~ l

As que riem em O, - ohl oh! ohl '

-, teem ousadia, coragem e altivez. I“-

As que riem em U são misan-

tropas tristes.

__...____..

os rituais rutiums Eli P0ltTlltl.l¡, 'A :'t

1 820 -1 82 8 1

(Continuação)

 

Em '28 a policia prohibiu as rc-

uniões populares, mas apesar d'isto,

estas continuaram. Patrulhas de ca-'

vallaria faziam porém dispersar os

grupos mal elles ;se formavam. .. ,j _

As manifestações de sympaibia a ,' I” i

Saldanha repetiram-se no Porto e ou- '

tros pontos do paiz. Alli não foram com

menos enthusiasmo do que em Lisboa

e sobretudo com muito mais Gordura, v l

. u . . o i

pors a ordem publica nao fo¡ sequer _ ”5.“,

levemente alterada. A' frente dieste .ü ;it

movimento pacífico, pois a principal «wa

da manifestação consistiu n'uma re-

presentação a regente pedindo a rein-

tegração de Saldanha, collocou-se o

general Stubbs, pelo que foi pelo go-

verno mettido em Conselho de guerra.

As perseguições contra os que em

Lisboa haviam tomado parte nas per-

seguições, vieram tambem depressa;

fizeram-se algumas prisões o que mais

irritou os eSpiritos.
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me todas as vantagens, porque não só

me deu uma estocada, mas ganhou-me

uma mulher a quem desajava comprar:

de modo que espero me tratará. com a

generosidade_ da vencedor. Quanto a

dcsapparecer todos os signaes de vio-

lação. Quando estava entretido n'essa

sinistra tarefa, sentiu uma violenta

pancada na cabeça. Voltou-se e deu de

cara com o viuvo que, por fatalidade,

cujo mysterio não pôde esclnçecer-se,

fôra tamme ao cemíterlo n aquella

noite de chuva, suprehcndendo o me-

dico junto do caixão vasio da esposa.

O medico louco de terror, levantou a

enxnda que tinha nas mãos e deu com

ella tão terrivel golpe na cabeça do

sacerdote, que o matou rcdondamcntc.

Depois mettcu-o gno caixão, cobriu de

terra a sepultura e retirou-se. Como

chovesse toda. a noite, a agua dissipou

os vestígios do crime, que só depois de

vinte e oito anuos e pela prOpria contis-

saio do assassino, se veio a descobrir.

Ten-ranlotos da. Gre-

cin,.-Dizeu1 de Athenas para o Ti-

mes que os tremores de terra que se

deram no dia 17 de manhã, na ilha de

Ztntc, e a que já. nos referimos em te-

legramma, foram muito mais violentos

que os de janeiro e fevereiro. Alórn

bastantes perdas de vidas e pessoas fe-

ridas muitas casas foram derrubadas e

poucas foram as que não soffrcram

damnos. A igreja de S. Dyonisio, que

Como no ministerio havia dois mi-

nistros que mais ou menos patrocina-

vam as representações para a reinte-

gração de Saldanha, e eram o bispo

do Algarve, e Antonio Manuel de No#

rouba, foram obrigados a deixar as

suas respectivas pastas e que eram as

da justiça e da marinha que passaram

a ser geridas interinamentc pelo vis-

conde de Santarem e Manuel Antonio

de Carvalho. O ministerio ficou por-

tanto inuito reduzido- Igualmente hou-

ve mudança no alto pessoal militar;

para governador das armas da Extre-

madura foi nomeado o general Cuida

e para governador militar do Porto o

conde de Villa Flor. A imprensa foi

perseguida, chegando a ser presos al-

guns dos redactoresdo Portugues. O

intendeute Bastos era a entidade mais

importante d'então, elle tanto predo-

minava no ministerio' como no animo

da propria infauta regente. Em setem-

bro chegou do Rio de Janeiro o capi-

tão Praçumjudante de campo deSalda-

nlia, por quem havia sido mandado alli

afim de expôr a D. Pedro a situação

politica de Portugal, e principalmente

ennunciar-lhe algumas das medidas

W

contrará em mim o conde de Ramblaa

mas sim Luiz de Zuñíga, um heapa.

nhol que trabalha para crear um fotu.

rc á sua familia.

__ Entao fico; mas mandarei hoje

um cosinheiro a Guanabacoa, pois con.

vem dar bem de comer a um comp“.

trinta tao rico como o sr. de Tapulca.

- Acueíto o offerecimento, e pre.

vino-o de que eonvírá tambem de pra..

parar a sua bagagem, porque logo que

se conclua este negocio a fragata Irin-

dade far-se-ha de vela para a Europa.

-- Tenho tudo preparado. Ha um

mez que acabei a minha commissão dc

tenente governador; podemos, pois,

partir quando quizer.

-- Ah l Carlos l Não parece tudo

isto um sonho ?- perguntou o conde

dirigindo ao seu amigo um olhar cheio

de reconhecimento.

- Meu amigo-_replicou o coro-

nel-um grande poeta contemporaneo

disse que se podem fazer milagres, se

se chega a ter n perseverança da

formiga.

-- E' verdade, mas a quem' devo

eu essa perseverança da formiga, essa

fé do martyr, que sinto dentro em mim?

- A Deus -- rcplicou Carlos com

 

mim, posso dizer que o estímo agora

mais que antes de nos batermos, por-

que mc curou d'uma d'essas loucuras

que são a nossa desgraça. _Confesso

que então amava como um insensato

a. celebre bailarina Fanny Ratt. Hoje

convenci-me de que a formosa france-

za era uma especuladora d'ainor que

põe a sua graça em hasta publica.

Deus pague ao senhor de Tapulca.

A lição foi dura, mas proveitosa., e não

tinha inconveniente em apertar a mão

d'aquelle que mia deu.

- Mas essa Fanny Ratt. . .

_Ohl essa casou com o meu ri-

val, e desappareceram ambos de Ma-

drid: nunca mais tive noticias d'elles.

E o conde, aproximando-se da mezn,

pegou na penua e escreveu serouamen-

te o que se segue:

.Sr. de Tapulca. Reeebi o seu bi-

lhete por intermedio do meu amigo o

coronel D. Carlos Perales, e apresso-

me a dizer-lhe que amanhã ás seis ho-

ras da ¡uanliã tenciono ir a Guanaba-

coa para realisar a venda dos dois en-

genhos. «Peço-lhe se sirva dizer-me

se acceita um logar na minha carrua-

gem, afim de o esperar.

-Agora, meu Carlos, peço-lhe que

me ceda a sua vela-nto c o seu negro solemnidãde.

para nos leva' a Guanabacoa, se não Sim, a Deus; mas Deus tem os seus

quer acompanhar-nos - disse Luiz ~ anjos na terra para animar as creato-

mostrando a cai-ta ao coronel. ras, eo senhor foi o anjo que me salvou.

- Parece-lhe que eu possa ser- '-

lhe necessario?-perguntou Carlos.

- O sr. de Tapulca. e eu seremos

d'hoje em_ diante bons amigos; não en-
' Js'¡ .

(Continua.)
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: s: o; provação de D. Pedro, e que

_pitão Praça trouxera instrncções.

para a infanta não chamar para o go-

verno senão homens reconhecidamen-

te affectos ao regimen constitucional.

Ou por isto ou por qualquer outro mo-

tivo, a infanta resolveu modificar o

ministerio. Em 7 de setembro demittin

o visconde de Santarem e o conde da

Ponte, aquelle de ministro do reino e

da marinha e este da guerra e dos es-

trangeiros; as pastas que tinha o pri-

meiro confiou-as interinamente ao de-

sembargador Carlos Honorio de Gou-

vêa Durão, e as que tinha o segundo

a Candido José Xavier. Da pasta da

justiça foi encarregado o desembarga-

dor Freire d'Andrade.

A Esta mudança ministerial foi mo-

tivo de prazer para o partido salda-

nhista, mas muito mais o seria se ao

poder houvesse sido de novo chamado

o seu chefe como muitos esperavam e

como devia ser se se observassem fiel-

mente as instrucções trazidas do Rio

de Janeiro pelo capitão Praça. Se os

saldinhistas não estavam descontentes

com o resumo que n politica ia toman-

do, tambem não o estavam os absolu-

tistas, porem, por diverso motivo. Es-

te sabiam de boa fonte que estavam

muito adiantados as negociações di-

plomaticas eutaboladas pela Inglater-

ra e Austria com a côrte do Rio de

Janeiro, para o regresso de D. Miguel

a Portugal e ser elle investido na re-

gencia. O governo portuguez é que

ignorava tudo; só d'isso teve conheci-

mento pelo marques de Palmella nos-

so embaixador em Londres, e quando

o respectivo decreto estava já na_Eu-

ropa. D. Pedro conferiu a regencia de

Portugal a seu irmão D. Miguel sob a,

designação de seu logar-tenente, por

decreto de 3 de julho.

A communicnção ollicial de tão im-

portante resolução foi dado no publico

de Gazeta de Lisboa, de 24 de setem-

bro. Os absolutistas estavam conten-

tissimos, ao passo que o receio e a dn-

vida sc ia apossando do animo da grau-

deüaioria do partido constitucional.

- E eram de sobra as rasõeslque pa-

ra isto tinham os absolutistas pareciam

'já senhores do poder em torno da mi-

nha viuva havia já. uma corte de adu-

ladores e parasitas, como se'fosse ella

e não a infanta D. Izabel Maria que

estivesse a frente do governo da na-

ção; em varias partes do paiz davam-

se desassombradamente vivas a D. Mi-

guel absoluto, vivas que depois se re-

petiram mesmo ás portas de Lisboa;

na Carta não se fallava senão a medo,

e os que se mostravam desejosos de a

defender,eram a cada passo insultados

chegando-se mesmo a vias de facto.

O governo, conhecedor de tudo

isto, limitava a sua acção proliibindo

por meio de proclamações mais ou me-

nos bombasticas, os gritos sediciosos,

E que outra cousa havia a esperar dos

'ministros,quandc a propria regente es-

ta'va subjugada pela influencia da mãe

' mais e partidarios de D.Miguel? O par-

tido constitucional sem força ia-se des-

mantelando pouco e pouco pela ausen-

cia dos seus membros mais importan-

tes, que principiaram a procurar nos

paizes estrangeiros a _sua segurança

pessoal. Um dos primeiros a emigrar

foi Saldanha.

Em 7 de dezembro saiu D. Miguel

de Vienna, a fim de assumir a regen-

cia. Foi-lhe alli traçado o itinerario da

viagem, objecto que parecendo aliás

facil deu immenso que fazer, pois quiz-

se evitar que o infante viesse por Hes-

panha, como era desejo de seus parti-

darios e seu tambem. A Vienna foi

mandado o conde de Villa Real com

' instrucções muito positivas do marquez

'de Palmella, para que elle passasse por

França e Inglaterra no seu regresso

ao reino. Assim se assentou depois de

v'arias conferencias a que assistiram

' além do principe de Mettemioh os em-

baixadores de Inglaterra, o de Portu-

gal barão de Villa Secca, e o marquez

de Rezende, que foi quem afinal deci-

diu a questão declarando que estava

nuctorisado por el-rei D. Pedro para

declarar que S. M. revogaria o poder

quentinha concedido a sua nlteza e re-

tomaria a auctoridade real no mesmo

dia em que elle cbedecesse ás suges-

tões dos “faccicsos que se neobertnvam

com o seu nome.

13?.

    

   

  

 

_ nar

›-..çao que a Carta fa-

g'uelista. Parece que

- |-Í'F'L0nlllll0ut0 de Saldanha merecer-a

de demora em Paris dirigiu-se a In-

glaterra onde foi muito lisongeiramen-

te recebido. N'este meio tempo abriu-so

;91 Lisboa (2 de janeiro) a sessão or-

›: maria das cortes. A infanta regente

presidiu a essa ceremonia lendo o cha-

mado discurso da corôa.

A sessão nos primeiros dias correu

sem interesse; na camara dos deputa-

dos a eleição da meza recahiu em cons-

titucionaes decididos, mas apesar d'isso

não houve allí o mais pequeno protes-

to ou observação sobre o decreto que

nomeava D. Miguel logar-tenente do

reino, o que era contrario á Carta, an-

tes pelo contrario tanto n'esta como

na camara alta, na resposta ao discurso

da corôa se agradeceu tal nomeação.

Uma discussão que despertou al-

gum interesse na camara dos deputa-

dos foi a do projecto de liberdade de

im prensa,e que se procurou adiar, sen-

do afinal approvado. A camara dos pa-

res como tivesse de approvar alguns

projectos que na sessão passada haviam

sido apprcvados na dos deputados,ad-

dion-os sobre varios pretextos manten-

do-se assim a antiga rivalidade. Des-

pertou certo interesse ojulgamento que

houve n'esta camara de quatro de seus

membros, o arcebispo d'Elvas, o mar-

quez de Fronteira, e os condes da Cn-

nha e da Taipa,implieados nos tumul-

tos de julho do anno antecedente. Fo-

ram todos absolvidos.

MARQUES Cones.

(Continua).
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O primeiro sitio onde o forastei-

ro vae inevitavelmente cahir, depois

de ter visto os monumentos mais no-

taveis, é a feira. A feira de Sevilha,

de que muitos quererão formar idéa

pelas pantomimas do Colyzeu, é tudo

quanto conhecemos de mais diflicil e

complexo para descrever.

A planície extensissima de San

Sebastian com o seu verdejante arvo-

redo, inundada de sol, de pó dc ruídos

indecifraveis, var'ados e ensurdecedo-

res; com as suas multiplices filas de

carruagens de todas as especies e ca-

thegorias; com os seus centenares de

cavalleiros fazendo ostentar os gracio-

sos movimentos dos seus cavallos de

raça andalnza; com os seus renqnes de

casillas onde descança e conversa a

gente do tom; com as suas innnmera-

veis_ bar 'acas de quinquelhcrias, doces

e fructas; com os seus cem theatros,

circos e exposições de monstros e fe-

ras, onde orchestras infernaes c orgãos

movidos a vapor atroam os ares, com

a sua floresta de mastros em cujos to-

pes ondulam variegados galhardetes;

com as suas manadas de bois, caval-

los, mulas, burros, ovelhas e cabras;

com a sua cstontoadora e irrequicta

multidão; com tudo quanto constitue a

alegria, o esplendor, o caracter origi-

nalissimo e inímitavcl da grande feira

sevilhana estende-se deantc dos nossos

olhos, desafiando o pintor e o litterato.

Se descrever 'o quadro é impossi-

vel, apontemos alguns detalhes á me-

dida que os vamos observando.

Scam estridulas guizeiras que ador-

nam os nrreios d'um elegante tiro de

cavalos. O elegante break passa rapi-

damente. Nos seus assentos vão mu-

lheres lindissimas. Os vestidos de cô-

res alegres, as mautilhas de madre/“tos

de seda negra, ao som das. gargalha-

das frescas, desappnrecem primeiro da

vista que da memoria.

Avança um picador montado so-

berbo cavallo andalnz. Vale milhares

de posetas o formosissimo animal. O

cavalleiro vac indifferente como que

ignorando o valor da joia que monta.

Homem e cavallo, rodeados como que

d'um nimbo luminoso (ie graça desap-

parecem na curva do caminho por en-

tre nuvens de poeira.

Vão passando carruagens de alu-

guer com inglezcs. Quer dizer, tam-

hem podem ser francezes,ou allemães,

ou russos, porque em Sevilha chama-

se inglez a todo o estrangeiro. As pal-

lidas e louras missas parecem assusta-

das de tanto sol, de tanta alegria, de

tanto ruido. Pobres avesinhas costu-

madas a poisar nos ice bcrgs das re-

giões do frio! que impressões levareis

do paiz do fogo e das larangeiras em

flôr l De repente param todas as car-

ruagens que em quadrupla fila enchem

a rua principal. Vac passar uma ma-

nada de cavallos que entre ruido de

guizcs e chicotadas e ao vozear guttu-

nho da feira. Os poldros cerris, ainda

por ferrar, com as crinas emmaranha-

das e as caudas varrendo o chão, vão

apinhados, apertados uns contra os

outros, com as cabeças no ar, as ore-

lhas frementes de terror, as pupillas

inquietas e reluzentes, as narinas di-

latadas pelo resfolegar do espanto.

Vem com elles um perfume dos cam-

pos, um efHuvio de poesia selvagem.

Chegamos a uma rua de barracas,

onde nos accommette um gruppo de

mulheres, de vestidos brancos ou cla-

ros, tez requeimada, cabellos negros e

lustrosos, flores vermelhas na cabeça.

Fallam todas a um tempo, offere-

cendo buñuelos, que estão fritando em

enormes frigideiras, e agarrando-nos

nos braços, obrigam-nos a passar atra-

vez de nuvens de azeite frito e sentar-

nos a uma meza de taboas, com uma

toalha muito limpa, onde logo appa-

rece uma bandeja de frituras e uma

garrafa de aguardente de aniz.

A gitana que nos serve não é velha

nem nova, nem feia nem bonita, muito

morena, grandes olhos negros, astntos

e brilhantes, nariz curvo, penteado al-

to, com cravos vermelhos, bandós oleo-

sos descrevendo duas curvas que se

perdem atraz das orelhas onde relu-

zem pezadas arrecadas de complicado

trabalho. Um pequeno chaile de seda,

amarello e bordado a matiz, de com-

prida franja, cinge-lhe o busto.

Apenas nos deixou servidos, corre

como as outras a apoderarem-se d'ou-

tro fregnez; e ao perpassarem atravez

das nuvens de fumo do azeite parecem

bruxas a celebrar ceremonias de ritual

diabolico ante os fornos infernaes do

sabbat.

Voltamos á esquerda e acliamo-nos

em frente das improvisadas cavallari-

ças onde escarvam e relincham os me-

lhores cavallos de Jerez, Ecija e Sevi-

lha. O moço, de jaqueta curta, deita

cevada nas manjadouras, o picador

vigiato serviço, e compradores risos

passam revista ao gado, acariciando

pescoços e garupas.

De vez em quando um d'estes ca-

vallos é tirado da cuadra. E' algum

comprador que deseja entrar em trato,

mas primeiro ver os mov1mentos e

qualidades _do bcllo animal que o ten-

tou. Forma-sc um grande circulo, e o

elegante Zapatero, seguro pela arren-

ta, descreve curvas elegantes, com a

crina solta ao vento, a cabeça no ar,

fazendo reluzir ao sol as polidas ferra-

dnras. Mas chega a hora dos touros.

São duas horas que nos afastamos do

encantador recinto, para voltar depois

a admirar-lheo aspecto, que é diverso

depois da corrida.

F.
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GAMA DE CANTANHÊDE

24 DE ABRIL DE 1893.

Os empregados encarregados da

fiscalisação do real d'agua n'estc con-

celho apprehenderam a Maria da Cruz,

da Fervença, 120 litros de vinho,-a

Joaquim da Costa, do Perboy, 25 li-

tros d'alcoolicas, a José Gonçalves, de

S. Caetano, 1,5 d'alcoolicas, e a Ber-

nardo de Jezus, das Cocliadas, 1 litro

d'nlccolicas. O real d'agua subiu reis

10$367, a mais do que em egual mcz

do anno anterior.

- Roubaram na ultima feira que

se fez n'esta villa, a um sardinheiro

dos lados de Mira, uma mula que pou-

cos dias antes lhe tinha custado umas

12 moedas. A mula foi roubada d'um

pateo, por um cigano, que na occasião

em que fugia deixou caliir o chapeu

que se não dignou apanhar.

- O julgamento que estava mar-

cado para o dia 22 do corrente, reque-

rido pelo capitão Carlos da Silva Pes-

soa, contra c Jornal de Cantanhede

foi addiado. O artigo escrith n'este

jornal pertence ao seu proprietario que

é o sr. dr. Antonio José da Silva Poia-

res, e o seu editor o sr. Manuel José

Corrêa Martha. O advogado d'accusa-

ção era o sr. dr. Antonio Avelino Ce-

zar Callisto, de Coimbra.

O defensor era o mesmo reu por si

e pelo seu editor, o qual antes de en-

trar no tribunal levava publicada no

seu jornal a defeza que apresentava.

A defeza que o illustre advogado apre-

senta não é das melhores para o sr.

capitão. De certo o sr. capitão talvez

lhe mova outro processo contra o que

o sr. dr. Poiares apresenta em sua

defeza.

-- O dr. delegado do procurador

800006000

D. Miguel depois'iide alguns dias ral dos mayoraes chega ao trote cami- regio sr. Antonio de Saldanha Menea-

da, appellou da sentença dada pelo dr.

juiz de direito sr. José Peres Ramires,

em que este absolveu o reu Antonio

Pinto de Carvalho,quc era accusado de

ter tirado das mãos do official dc di-

ligencias da administração um seu

primo.

- Realison-sc hontem a festa do

S. Jorge na visinha povoação de Le-

mede,havendo missa cantada a grande

instrumental c sermão. O arraial este-

ve muito concorrido. Não houveram

desordens.

- Fez annos o nosso presado ami-

go, sr. Antonio Ferreira de Souza. Os

nossos parabens.

-- Esteve n'esta villa o sr. dr.

Accacio Saude Marinha.

- Sahiram para Coimbra a ex.ma

sr." D. Albertina de Campos Vieira e

sua ex.mal familia.

- O estado das vinhas sãns é ex-

cellentc, porque a nascença é grande.

Correspondente.
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VIVEIRO DE PLANTAS AMERICANAS

O illustre viticnltor Francisco J.

de Carvalho, publicou no Portugal

Agricola as seguintes indicações com

respeito aos viveiros de plantas ame-

ricanas :

Na escolha do local, para a forma-

ção dos viveiros de plantas america-

nas, dove attender-se a que elles fi-

“quem o mais proximo possivel do si-

tio onde se deseja estabelecer a planta-

ção definitiva.0 viveiro não sc deverá

estabelecer no melhor de qualquer ter-

.tcno, afim de, na transplantação, os

bacellos não estranharcm a inferiori-

dade de solo, que acaso hajam de ha-

bitar. O terreno deve ser cavado á en-

xadn, ou lavrado á charrua, nos mezes

de julho ou agosto, para dar tempo a

que sequem as hei-vas damniahas, taes

como a graminheira e o escalracho, o

tambem para que o terreno tenha suf-

ficientc tempo de se impreguar dos

agentes atmosphericos, até á. occasião

do estabelecimento do viveiro. Esta ca-

va deve attingir uma profundidade de

O,m 46 a 0,"1 50.

Em fevereiro e março, com tempo

enxnto, linipa-se o terreno das hervas

e raizes, e endireita-se o chão para sc

poder riscar. As vides, ou estacas a

empregar, devem ter o comprimento

de 0,“'35 a 0,"“ 40 e os ultimos entre

'nós devem ser ligeiramente esfoladcs,

com bastante cuidado de não ir offen-

der os olhos, pois d'ahi deverão brotar

as raizes. As vides convenientemente

esfcladas collocam-se n'uma selha, em-

qnanto não forem plantadas, com 0,“10

de altura de agua.
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GOVERNO DOS TRABALHOS NOS VIVEIROS

Traçadas 2 linhas parallelas, de

comprimento illimitadc,guardando en-

tre si a distancia de 1,m 50, risca-se

outra linha parallela distante da ulti-

ma 0,”" 50; terminadas estas, traçam-se

a 1,m 50 e a 0,““ 50 tantas linhas pa-

rallelas quantas forem precisas, para

que todo o terreno fique riscado. Ter-

minando este serviço, ficam os cantei-

ros com 1,m 50 e as viellas com 0,“50.

Estas viellas servem para facilitar o

serviço de sachas e mendas. Em cada

canteiro abre-se um rego com 1,m 50

dc comprido e O,ln 30 de profundidade.

Um trabalhador munido d'um cesto

com adubo misturado de terra vegetal

vae lançando n'elle, n'uma proporção

de 3 kilogrammas approximadamente

por metro corrente, este preparo. Em

seguida collocará 15 estacas america-

nas, guardando as distancias d'umas

ás outras 0,'"10 e cobrirá o regc com a

terra já tirada na abertura d'elle. Ter-

minando este, pratica-se, a um palmo

de distancia e parallelamente, um ou-

tro, e assim tantos quantos forem pre-

cisos para provar o talhão ou cantei-

ro. E' muito conveniente deixar, em

sentido transversal a estes talhões e

n'uma distancia de 10 em 10 metros,

uma rua de um metro de largo, para

facilitar o serviço de regas a dar ao

viveiro. Feito o viveiro, devem as vi-

des ser cortadas a um ou dois olhos

acima do nivel do solo. Dispondo-se de

terriço on areia, é muito conveniente

amontoal-a a uma altura de O,m 05 dos

pés das estacas para as preservar dos

etfeitos da secca, golpes de sol, geadas,

etc., etc.
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As melhores plantas para a trans-

plantação "são aquellas que téem dois

annos de viveiro, pois, se bem que as

de um'anno já técm adquirido grande

vigor e deitado grandes lançamentos,

possuem raizes muito delgadas, facil-

mente quebradiças. No arranque dos

barbados, deve o proprietario cuidar,

mui especialmente, em escolher servi-

çaes habeis, pois a brutalidade n'esta

operação compromette a existencia e

pegamento dos melhores barbados. Ur-

ge aconselhal-os a que não os arran-

quem a braço, mas sim dando uma en-

xadada funda abaixo das suas raizes;

pois, ainda que venham embebidas no

terrão, facilmente d'elle se despojam.

Os barbados de tres annos não são os

melhores, porque, tendo as suas raizes

assumido grandes proporções, correm

o risco de se estragarem no arranca-

mento. Portanto as plantas d'élite são

as de dois annos' de viveiros, ou, para

melhor dizer, as de 17 a 18 mezes:

pois, sendo o viveiro constituido em

março ou abril, e a plantação definiti-

va nos mezes de novembro on dezem-

bro, não chegam as estacas a estar em

viveiro dois annos.
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AMANHO'S E CUIDADOS COM os VIVEIROS,

DESDE 0 seu ESTABELEOIMENTO

ATÉ AO ARRANQUE

1.” Feito o viveiro, deve-se logo re-

gnlo, seja com regadores, seja por meio

de bombas munidas de agulhetas que

laucem a agua em forma dc chuva, e

nunca regar de pé, porque a força da

agua corrente arrasta comsigo a terra.

ficando as plantas descavadas.

2.° Amoutoar e mondar todos os

mezes-ou ainda mais amiudndas ve-

zes, se a terra tiver muita facilidade

em crear hervas-para que esteja sem-

pre limpa a fim de que as hervns não

retenham cm excesso a humidade do

solo, não deixando penetrar o sol no

viveiro, causa esta de grandes prejui-

zos á plantação.

3.° As sachas praticar-se-lião fre-

quentemente, evitando assim regas

amindadas, o que póde causar estra-

nheza ¡'ts plantas, quando transporta-

das para os terrenos definitivos, quiçá

menos frescos que os do viveiro.

4.” Se a região for sujeita a doen-

ças eryptogamicas, taes como o míldio

e o vidio, far-se-hão applicaçõcs fre-

quentes e em doses mínimas dos anti-

dotos indicados e mais ou menos co-

nhecidos. Assim, para o oídio, a dose

que mc parece melhor é a de: duas

partes de cinza e uma de enxofre; para

o rníldio 0,k500 de sulfato de cobre e

0.k250 de cal gorda, dissolvida em

100 litros de agua.

Afigura-sc-me que, segundo á ris-

ca estas preseripções, podemos ter a

maxima confiança em obter grande

percentagem de bellas plantas enrai-

zadas, aptas a não estranharem os nos-

sos terrenos da definitiva cultura.
M

_traiu atrasam_

AlllelS DE INFÂNCIA

N'essa altura da tarde em que o

sol, já enfraquecido, vae cerrando a

enorme palpebra luminosa,- voltam a

Isabelita, cançada e offegante, das ale-

gres correrias pelo campo, dos galan-

tes e pueris brinquedos na companhia

do seu amiguinho Alberto.

Os dois haviam nascido, dez annos

antes, 'na mesma povoaçãoliam casas

contiguas,-duas casinhas muito bran-

cas de cal, cercados de hera e flores

cuidadosamente tratadas.

Quando pequeninos, as mães sen-

tavam-nos, em frente um do outro, so-

bre uma coberta estendida na relva

macia do caminho; e depois de olharem

para elles, n'uma grande contemplação

deliciosa, fallavam de projectos futu-

ros, para quando elles fossem cresci-

dos. E assim se foram creando a Isa-

belita e o Albertinho, ao lado um do

outro; ambos foram para a mestra no

mesmo dia e alli seguiam com egual

aproveitamento. Quando ao Alberto se

offereciam difiiculdades insuperaveis

na resolução de qualquer dos proble-

mas que a professora enunciava na

lousa, era sempre a ladina e habil Isa-

belita quem vinha em auxilio do seu

amiguinho e quem lhe ajudava a ven-

cer as apparecidas difficuldades. Mas,

chegou uma idade em que não era

possivel andarem ambos na mcstra,

tendo o Alberto de ir para a escola do

  

zes, e ficando apenas _a Isabelita na

mestra, com as restantes raparigas da

aldeia. Que saudades que a pobre cre-

an'ça sentiu pelo seu amiguinho! Como

para ella foi doloroso aquelle aparta-

mento! A meia tarde a Isabelita ia sen-

tar-se á beira da estrada, esperando

anciosamente que o seu companheiro

voltasse da escola, e lá iam ambos

para casa, descuidados, saltando e di-

zendo umas lindas coisas, uns gracio-

sos nadas preferidos pelos seus labios,

desconhecedores de toda a mentira.

Chegavam muito de pressa a casa, res-

pirando com diñiculdade nos primeiros

momentos.

-- Deixa ver a mão. . .

E o queno Alberto colando contra

o seu peito a mão que a Isabelita lhe

offerecia. perguntave :

- Estou cançado, não estou ?. . .

Não sentes o meu coração a correr?“ .

E ella repetindo o mesmo que o

seu amiguinho, dizia :

- E eu tambem. . .

bem corre tanto l

Depois, os dois merendavam á

sombra fresca dos ramos das arvores:

atiravam migalhas de pão aos passari-

tos quc,pipilando,vinham debicar junto

d'clles. sem receio; viam passar o com-

boyo das cinco e meia, porque a linha

ficava alli mesmo ao lado, e, depois,

era vpl-os correr novamente, de mãos

dadas, a rir sempre, ella com a sua

boneca de côres muito carminadas e

olhos de vidro azul, e ellc,-barretina

de papel no alto da cabeça,-sobra-

çando a caixa de papelão atacadinha

dc soldados de chumbo. Perguntava á

Izabelita se não se sentia cançada; di-

zia-lhe-que tivesse cautella, e, obri-

gando-a a sentar-sc na relva do cam-

po, pnnha de lado a tropa fingida e

desprezava-a, para mais livremente

poder cortar flores com que fazia co-

rôas, para ciugir depois com elles os

cabellos louros da sua amiguinha.Con-

tem plavam-se com olhares de candura,

de immensa e iunefavel candura. . .

A's vezes, lá vinha um momento em

que Izabelita volvia ao companheiro

uns olhos meio velados, profundamen-

te tristes, e perguntava toda tremula:

- E se a mmnã me ralhassc. . .se

me batesse por tua causa

Elle, acariciando-a, com um sor-

riso verdadeiramente encnntador, res-

pondia: '

-- Não bate. . . não. . .

não querol. . .

E de repente tomava um ar serio,

como se já fosse capaz de a defender

de qualquer perigo. Ella ficava então

muito satisfeita, abraçava-o com toda

a sua ingenuidade, e não se lembrava

mais d'aquella ideia triste que lhe cru-

zara o pensamento. E riam, riam mui-

to, riam sempre, de tudo e por causa

de tudo, na santa ignorancia das per-

versidades do mundo, na sua adorava]

e encantadora ingenuidade infantil.

Uma tarde, as duas creanças de-

pois de trocarem muitas blandicias,

voltavam para casa, de mãos dadas,

n'nma alegria intima; e vendo as mães

a entrada do jardim, gritavam :

-- Mamã. . . Mamã. . . Nós que-

remos casar l Somos muito amigui-

nhos. . .

E as mães, fnturando uma paz

bemdita e santa, orvalharnm de lagri-

mas as cabelleiras loiras dos filhos,

que, n'essa altura da tarde em que o

sol enfraquecidc vac cerrando a sua

enorme palpebra luminosa, voltavam

para casa cançados dos innocentes

brinquedos pelo campo fóra. . .

E continuando a crescer ao lado

um do outro, o Alberto e a Izabelita

acabaram por se amar doiclamente,

enthusiasticamente, com essa aneia ver-

dadeiras inimitavel do primeiro amor,

com o fervore a extrema dedicação de

quem ainda não se iniciou nos praze-

res naturaes que o amor reserva aos

seus escolhidos.

o meu tam-

que eu

a

Por fim,- o que tem de ser tem

muita força,- o abbade da aldeia, o

mesmo que os havia baptisado a am-

bos, e que a ambos adovava como um

verdadeiro pastor d'almas teve um dia

de abençoar aquelle recíproco amor, a

face do altar de Deus. O bom do sa-

cerdote já então muito velhinho, mas

ainda folgasão e espirituoso, depois

que lançou as bençãos ao ditoso par,

disse-lhes a meia voz e commovido até

ás lagrimas:

- Sejam felizes, mens filhos! se-

Sr. EAbbade, onde só andavam rapa- jam muito amiguinhos um do outro

que o Ceu hade abençoal-os como eu os

abençõe agora.

E, com um ligeiro sorriso a esbo-

çar-se-lhe no rosto 'encarquilhado o

padre accrescentou, batendo uma pal-

mada no hombre do Alberto :

-_ E, se 'Deus me der licença, cá.

espero ainda para baptisar c'primeiro

filho, na mesmo pia em que baptisci

os paes!, . .

-- Ol'aré ! , -

Quanto as mães do. Alberto e da

Izabelita, ainda hoje, muito velhi-

nhas, vendo satisfeitos os seus dese-

jos. afñunçam que os eccos do valle re-

petem ao fim de todas as tardes estas

palavras de seus filhos:

- Somos muito amiguinhos'. . .

(Imit.)

Insc'rus.

W._.

i BlihlüãRAPlll “E

Descarga da minha responsabili-

dade de mím'st-ro.-E' c titulo d'um

folheto em que o illustrc ministro de

estado honorario, sr.A.Costa Lobo,pn-

blica os seus notabilissimcs discursos

das sessões de 28 e 30 de janeiro findo,

a que já nos referimos pouco depois do

digno par os ter recitado na camara, e

que tão enthusiasticos louvores mere-

ceram de todos. E porque na verdade

estes celebres discm-sos foram dos pou-

cos que all¡ se teem evidenciado tão

distinctamente, merecendo os mais ge-

raes e valorosos elogios, elles deviam

figurar em volume, como acaba dc fa-

zer o seu illustrc auctor.

O sr. Costa Lobo, que foi ministro

na primeira situação Dias Ferreira,

deixa a escorrer sangue n'essas justis-

simas palavras o execrando presidente

do conselho de ministros, fulminando-

o com todo o ardor das suas pln'ases

violentas mas sinceras, francas mas

merecidas.

Agradecemos a amabilidade da of-

ferta, para nós tão estimavel, e felici-

tamos mais uma vez o sr. Costa Lobo,

pela sua eloquencia e grandeza de ca-

racter.

-- Revista. Nova. -- Temos pre-

sente o primeiro u.° d'esta aprecia-

vel revista coimbrã, em que Collabo-

ram diversos rapazes de talento entre

os quaes Carlos Mesquita, Fernando de

Souza, Henrique de Vasconcellos, Gus-

tavo Santhiago, Francisco Couceiro,

etc. E' muito bem escripta, como era

de esperar do merecimento dos seus

collaboradores.

-- A Viuua ;llillíonarim Da conhe-

cida casa editora dos srs. Belem & 0.“,

de thbOtt, recebemos mais um fasci-

culo d'este notavcl romance de Emilio

Richebourg, que muito agradecemos.

Da Esposa famoso romance do mes-

mo auctor e edição da mesma casa, não

chegamos a receber a capa e as folhas

subsequentes á u.° 32, assim como da

Viana não recebemos tambem as fo-

lhas que vão de 4 a 9, e cuja remessa

pedimos com empenho, agradecendo

antecipadamente.

- Clio-ue dos Da'ccionarios.-Aca-

ba de fazer a publicação d'este utilis-

simo livro o sr. Antonio Peixoto do

Amaral, editando-o a acreditada Li-

vraria Portoense, dos infatigaveis edi-

tores, sr. Lopes & 0.', da rua do Al-

mada, u.° 128. E' uma interessante

publicação, esta, e a primeira que co-

nhecemos no seu genero. _Por meio

(Peste baratissimo livro, que donta qua-

si 200 paginas, toda a gente tica ha-

bilitada a procurar qualquer palavra

nos diccionarios c a obter a ortogra-

phia dos vocabolus em todas as lin-

guas, segundo o methodo doer. P.

Boissierc, e porisso digno de todo o fa-

vor publico. Aconselhamol-o aos nos-

sos leitores como obra índispensavcl

na sua bibliotlisca.

_ABNUNCÍOS

AOS sas. PHARMACEUTICOS
De todo o paiz, ilhas adjacentes e ul-

tramar que ainda não tenham re-

lações com a

COMPANHIA PORTUGUEZA dilGllldE»

se rega queiram enviar os seus ende-

reços ao escriptorio da companhia

Praça de D. Pedro,.59, 1.°~-L]SBOA

a fim de receberem gratis o 1.“ nume-

ro do boletim da companhia, publica-

ção cujo conhecimento deve interes-

Bar-lhes.

  

r _.__
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§. 4.° «Ao ministerio dos negocios' edclcsiasticos e da

justiça, quatrocentos setenta e nove contos duzentos dezesseis

mil e trezentos reis (479:2165300.)n

§ 5.° «Ao ministerio dos negocios da guerra, dois mil

seiscentos vinte c sois contos quatrocentos oitenta e nove mil

cento oitento e um reis (2.626:4895181.)›

§ 6.o :Ac ministerio dos negocios da. marinha e ultra-

mar, nove centos e seis contos quinhentos oitenta e nove mil

quinhentos e noventa. o oito reis (906:Õ$9,§598.)n

§ 7.** «Ao ministerio dos negocios estrangeiros, duzen-

tos trinta e sete contos trcsentos ciucocnta o tres mil conto

oitenta c um reis (237:353t3181.)›

DA encerra

Art. 2.° «A receita ordinaria do Thesouro Publico, pa-

ra o anne economico de 1844-1845, é authorisada pola som-

ma de sete mil tresentos e quarenta contos cento sessenta é

tres mil setecentos o setenta réis (7.3405163â770) segundo o

mappa n.u 2, c será. arrecada na conformidade das leis, com

applicação no pagamento da dcspeza ordinaria do mesmo

'1' hcsou ro. ›

Art. 3.° «As contribuições publicas, directas cu indire-

ctas, doqualqucr titulo ou denominação que sejam, além d'a-

quellas authorisadus pela presente lei, ficam expressamente

prohibidas;e as auctorídades e empregados, que us exigirem,

. serao tidos por coneussionarios - exceptnam-se as imposições

locacs, que @tiverem ou forcmapplicada-s a; qualquer estabe-

lecimento publico, ou de bcneiicencia., cu que por titulo legi-

timo se destinarom ao pagamento dos encargos das municipa-

lidades»

Art. 4.0 «O'dejcittq'ue'rosulta da comparação da recei-

ta com a. despeza, authorisada pelos art.“ 1,° o u.° da presen-

te lei, aValiado em oitocentos e dois 'contos oitocentos vinte c

quatro reis (802323491 será prohen'chido _ pelos seguid'tes

novos meios da receita.)

Corretivos de Suas Magcstadc . . i . . . .

Augmcnto nos direitos das transmissões . . . 30:000d000

Dito nos direitos do forro c linho. . . . . . 40:0005000

Dito no subsidio do vinho verde. . . . . . 30:000gSOOO

Dito no sêllo . . . . . . . . . . o _l i . . 502000,'5000

Direitos sobre o consumo do sal . . . . . . 80:0005000

DitOs sobre o consumo de carne . . . . . . 128:000;5000

Augmcntc da decima predial e ,industrial e

impostos annoxos . . . . . . . . . . . . 3700005000

808:000;5000

  

Art. õ.° (Fica revogada toda a legislação em contrario.;

Secretaria d'Estadc dos Negocios da Fazenda, om 17

janeiro de 18-14.--Burao do Tojal.

PROPOSTA DE LEI=B.-.-

DA DESPEZA

Artigo 1.» (A dospeza da Junta do Credito Publico pa-

ra o anna economico de 1844-4845, é fixada na somma to-

tal de dois mil oitOcentos oitenta o sois contos setecentos o

cinco mil cento e vinte e sete reis (2.886z7055128) conforme

a tabclla junta n." 1, que fica fazendo parte du presente lei,

a saber:

§ 1.? «Para pagamento dos juros da dívida interna fun-

dada, mil quatrocentos cincocnta e quatro contos quatrocentos

sessenta e dois mil duzentos ci'nccsntv. e oito (1.4542462d258

reis.)»

§ 2.“ «Para pagamento dos juros da divida externa,

mil quatrocentos e seis contos duzentos oitenta c quatro mil

'novecentos quarenta o dois reis (1.406:284;5942.)›

' § 3.° :Para gratificações dos membros da Junta, orde-

nados (ILS empregados, despesas do eXpediente, desconto do

letras 'e cominissões, vinte e cinco contos novecentos ciucoen-

tu e sete reis f25:957é925.)›

»

G.“ Por decreto de ll de março de 184?), om-

prcstimo com a sociedade Eclgoza, Junquei-

ra, Santos e Companhia. . . . . . . . .

7.0 Por decreto do 12 do maio de 1845, om-

prestimo com o Banco de Lisboa . . . . .

8.“ Por decreto do 12 de maio de 1845, em-

prestimo com o Banco de Lisboa . . . . .

9.u Por decreto de 12 do maio de 1845), em-

prestimo com a companhia Confiança Na-

cional.................

10“ Por decreto de 12 de maio de 1845, em-

prestimo com a companhia Confiança Na-

cíoiwl.................

11.o Por decreto d 23 de mais de 184.5, em-

prestimo com a sociedade Folgoza, Jcaiaque¡-

ra, Santos e Companhia . . . . . . . . .

400:0 305000

400:00013000

37:0005030

80020035000

74:0005030

27:0005000

Somma total. . . . . . . . . 3649:(38675000

Vê se pois, que todos os cmprestimos, a que se recorreu

durante este anne, importaram em reis 3.649d586d'000.

Mas aqui cumpre attender particularmente aos empres-

timos celebrados desde outubro em diante; por isso que, tendo-

sc já. n'cssa época verificado o emprestimo dos 4:000 contos, c

devendo por consequencia estar o governo habilitado, desde

outubro om diante, com todos os meios necessarios, segundo so

dcprchonde do seu relatorio de 30 do junho de 1844, é força

confessar, que, ou o ministerio não tinha systems, ou, se o

tinha, era o da. decepção, e o do engano; pois que os empres-

timos continuaram da mesma fôrma, e se por ventura não

avultsm em muito mins, _isso é apenas devido ao diminuto ju-

ro, a que o governo tinha podido obter capitaes, devido em

grande parte aos esforços da“coinpanhia Conjia-nça Nacional.

Não nos demorarcinos em mais considerações pelo que perten-

ce a. este anno, por isso que o nosso lim é limitado em histo-

riar as transacções em cada um dos diferentes anne¡ econo-

micos' v i . l

 

Constantcmentc se tem attribuido a extraordinaria des-

pcza d'csto anno economico aos acontecimentos de Torres No-

vas; porém esta desculpa não passa do um pretexto frivolo,

com que se pretendeu illudir o paiz, não sú sobre o estado

desgraçado das suas finanças, mas sobre o modo irregular,

com que estas tem sido administradas; o que bem claramente

so prova, attendcndo-se a que os emprestimos, já contrabidos

anteriormente aquclla revolta, importavam em 2:930 contos

de reis; mas sc esta circumstaucia só do per si não fôr sufii-

cionte para prova do que digo, eis ahi um dooumento inédito

pela leitura do qual se podera'. bam avaliar qual era a situa.-

ção financeira da fazenda na. occasíão da revolta de Torres

Novas.

«Tendo as cortes de voltar ao governo os indispensavois

meios addicionacs de receita com applieação ac'pagamento dos

encargos que sc vencem no decurso do anno economico actual,

habilitando-c assim a satisfazer ao que lhe foi determinado

pela carta de lei do 28 de junho 'd'esto anno, com referencia

u de 16, de novembro de 1811, e demais legislação em vigor.

E sendo certo que para occorrer a. este importantíssimo obje-

cto, a camara cloctiva votou e approvou .alguns d'osse no-

vos meios de receita, taes como o imposto sobre a carne, o do

vinho verde, e do sal o do linho c forro, achando-se penden-

te do approvação da mesmo. camara, a proposta do governo

para a rcalisaçíto da quantia de setecentos contos do reis cm

dinheiro, sobre a decima do actual semestre, aceitescendo achar-

se do mesmo modo cqurouadz na g6;36rc¡'alfd.t:lo em a canta.

ra ¡meditar-ta o projecto do lei para o augmcnto do imposto

da transmissão-da propriedade. O que tudo deve ¡brnecer ao

governo um recurso extraordinario escada/tás a mit contos de

reis, realisaucl com relação ao corrente armoccouomico, da

que é absolutamente necessario lançar mão para que o goveg.

no poeira ir escorrendo com n pontualidade que é mister ás

despesas do serviço_ _publico e outros importantes encargos do

thesouro, quo lhe cumpre realissr do 1.“ dc janeiro proximo

em diante, para o que; não _pode ser suficiente, o pequeno sal.

do que ficará disponivel no tim do corrente mas, dos recursos
4
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BEGIMENTOLDEJGAVALLARIA N.“ 10

A commissão encarregada de pro-

_ _ ceder (t compra de 53 marmi-

tas, 118 mochilas de viveres, 167'

esponjas, 14 latas parajuntura de

cascos, 44 mandis, 64 prisões de

cabrestilho, 2 raspadeiras, todos es- --

tes artigos de modelo 1873 e 45 pa-

res de saccas de cevada modelo vv

1882: faz publico que no dia 2 do

proximo mez de maio, ha-de ter :là-5'

logar na. salta. das sessões do regi-

mento, a arrematação dos referi- r

dos artigos.

Os licitantes podem apresentar ug

as suas propostas em carta fechada ::ã

não sendo admittidos sem que pre- ll'

viamente depositem a quantia de .

   

sãooo réis. ;Í

Quartel em Aveiro, 21 de abril

de 1893. :si:

O secretario,

Alvaro José. .ll

alfcres.

ncrosno DE ro lui nnuo

BOA QUALIDADE

Antonio Ferreira Felix Junior, ven- _

(Ie-o a 23500 réis a caixa de 100 tijo-

los. Cumprem-se pedidos para o paiz H

Rua Direita, a.“ -13 e 47.-AVEIRO '

IIIIII'I'A A'I'I'EIIQÃII

ARA um negocio urgente precisam- ,ir

P se de 3:600n5i000 réis a juros, com 111,,

hypotheca n'esta cidade de uma pro- e,

priedade que vale mais de 8 contos k"

de réis.

N'esta redacção se diz. 1 ,

SERRAS MECANICAS DE FITA fi

 

A !Fabrica de F'undi-

ção do ()uro, tendo em vista

o maior emprego de opel-avion, dedi- i

con-se ultimamente á construcção das

serras mecanicas de lita, pelo systema

das que têm vindo do estrangeiro, que «,_1

melhores resultados tem produzido.

A primeira que se construiu está a

funccionar na tanoaria do ex.“ sr.

José Joaquim Correia Ribeiro, na rua i3

do Torne n.° 24, em Villa Nova de li

Gaya. .j,

Preços muito commodos e obra

Porto, 30 de janeiro de 1893. 1%,.,

O director gerente, »fl

Luiz .Ferreira de Souza Cruz. 1.!

..p-c_-

CHARRUAS s. sf”" ;i

A Fundição do Ou-

ro, no anno findo de 1892, debaixo lr

da direcção do habil Regente Agrico-

la, o ex.” sr. Joaquim de Souza dos

Santos, introduziu importantes melho~ ;i

ramentos na charrúa do systcma ame-

ricano, a respeito das quaes diz n'uma ;35.

carta datada de 14 de julho, do mesmo

anno, o ex.mo sr. Augusto Serrão de

Faria Pereira, da Azinhaga, no con- 5;,

celho de Santarem, o seguinte: ¡Fi- "

«quai encantado cem o bom serviço pro-

.duzido pela bella charrúa S. S. Faz

.optimo traballio, *vira a lei-ra com a ?_›,

.maior perfeição, e o rêgo é, cm toda a

.altura, d'egual largura. Nas terras ri- j

«quissimas das 'nossas propriedades, e,

.que, custam muitissimo a trabalhar,

aprofunda-se a lavoura até_ 0,26' c. sem _

¡diñcuWa Creio que a altura, quan-

:do o terreno em boas condições, será

.de 0,36 c. Far-me-ha o amigo o favor

«de me enviar mais duas charruas para

.a estação de Matta de Miranda. ›

 

Tão authorisada informação, pro. _ __

va os bons elfeitos dos melhoramentos

introduzidos, e a grande conventeucia

de se fazer nao d'estas charruas.

Porto e Fundição do Ouro, 1 de

fevereiro de 1893.

O director gerente.

Luiz Ferreira de' Souza Cruz.
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PILULAS
DO IIÚU'l'OlL

DEHAUT
DE PARIS

não hesítmu empurgar-se quando precisão

« Não receiam !estio nem fadiga, porque ao

contrario dos outros purgntivos, este só _

obra bem quando é tomado com .bons

alimentos e bebidas fertiticantev. como

A Vinho, Café, Chá. Quem s:: pur-ga com

estas pílulas pode escolher para _tomal-

as, s hora e releição que maps che

convier conforme suas occupaçoes. A

fadi a do pur ativo sendo annulladu

e o effeito a bra alimentação, u'

se decide facilmente n recome-

' par tantas vezes ,quanto

!or necessario.

Uncut.“
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provenientes dos ultimos' contractos: Manda. a Rainha pelo

thesonro publico communicar á. Companhia União, que seria

do maior interesse para o serviço do Estado, que a sobredita

Companhia, tomando em consideração tudo quanto tica expen-

dido, c ponderando maduramente quanto convém a conserva'

ção da. ordem publica, que o governo so ache opportunamen-

to habilitado para ir do modo possivel, cffoctuando os men-

cionados pagamentos, haja de declarar com brevidade ao cou-

dições com que lhe será. possich fazer ao Estado o valioso

serviço de prestar-so a um emprestimo da referida quantia de

mil contos de reis metal, para lhe ser pago pelo producto dos

indicados rendimentos, na 'intelligencea de que Poderá estipu-

lar-se especialmente, que a :lamina excedente :t do quatrocen-

tos contos de reis, do que o thesouro precisa dispor durante

o dito mez do janeiro proximo, só poderá. ser entregue ao go-

verno depois de se achar authorisudn por lei, a cobrança dos

rendimentos, que, como tica dito, hajam de consignar-se ao

emprestimo de que se tracta. Thesauro Publico, 23 de dezemc

bro do 1843.-Barão do Él'ojalm

Outras similhantes para a Companhia. ' União Commer-

cial, o para João Antonio Lopes Pastor, e Antonio Theotilo

de Araujm--Está conforme, José Joaquim Lobo»

Está. contbrmo.--Sacretsria d'Estsdo dos Negocios da

Fazenda, 31 dejaneiro de 1844.'-Casi'míro Maria Parrclla. -›

Apezar dos esforços empregados no parlamento de 1844

_1845 não foi possivel obter uma. conta circumstanciads da

despeza, a que aqucllc acontecimento deu causa; porém passa.

como averiguado, (nem apparecen contestação) que toda a-

quella despcza cxtraordinaria não exceder a 400 contos de rs.

Dcduzidos por tento estes 400 contos de reis da somma.

total dos 5.316 contos ainda. importam os emprestimos, a que

o ministro recorreu, em 49169005000 reis.

Não accumularonioa a esta quantia o importe dos meses

o mais vencimentos, que ficaram em divida. n'este nuno oco-

nomico, o queremos suppôr, que não augmentou a do anno

anterior.

Queremos suppôr mesmo, quo'íniguna destes empresti~

,c contem desenvolvidas inslrurçñcs sobre a cultura das dill'crentes variedades dc Íldrcs c a sua :1ppli›¡1

OU SEMENTE PARA CULTURA DO COGUMELO COMESTIVEL

MALMEQUERES DA SECIA

a; Estas bonitas flores apparecem geralmente de jul/to a setembro. Desno-

cessarío é dizer que são uma das mais bellas ornamentações dos jar-

dins, já pela sua immensa variedade de feitios e côres. já pela maneira

Y_ como se prestam para a composição de açatates e massiços, apresentando
e estrangeiro. 15-_ os mais diversos coloridos. _Sendo a sementeira feita por variedades. ob-

_r tem-se contrastes do mais lllldO eti'cito. Estas ñôres prestam-se tambem

muito para a cultura emgvasos.

SelneaIn-se de fevereiro até maio. E' indiSpensavel trans-

plantar a planta, uma ou duas vezes, em terreno substancial e bem pre-

parado, e a exposição arejada, para obter o tamanho de tlôr e belleza de

coloridos de que é susceptível. Depois de transplantada para o logar de-

linitivo, deve rodear-se-lbe os pés com palhuça (esterco tal como sabe da

cavullariça) e regaI-a copiosamente, logo que começam a apparecer os Pacote
a. r ° a

botoes. Pomar cuidado em nao a transplantar quando ella está. prestes a

florescer, porque já não daria tão bonitas llôrcs.

OHerecenr-se as seguintes variedades: l

Rainha Margarida-And, jlúr (le chrysanthemc.--Branca, muito

bonita-Pacote 100 réis.

Rainha Margarida-Anã, jlôr de chrysanl/zeme.-Em mistura (le

côres.--I'aoote 100 réis.

Côr de carne, côr de rosa, rosa e branco, carmcsim, carmesim e

branco, rosa tam de tijolo, escarlate VIVO, côr de vinho, lilaz, lilaz car-

mesmi e branco, azul claro, azul claro e branco.

Rainha Margarida-_And Pyramiclal, à banquete-_Em mistura de

côres.-Pacote 100 réis.

é Canos ?Listamos-Em soberba mistura dc cores-Pacote .M10 réis.

Canvas Iluionunrns (isto c, dc lodo o mmol-DobradosAI*

Pacote 400 réis.

arantida. x_ CRAVO_llEMONTAN'rH 'MAMEUI-lltl'l'Er-'NOVId:ldc.-(Ntl() confundir com outro cravo já conhecido
g (v, com este nomc).-() appurrruuculo cl esta nova riu-.a (um causado num \'rrdaalcu'u srnsaçno. .\ srmcn-

' tcn'a produz um ruorouçio m-z 80 rou cimo DE rnmms nonmms, facto já mnilo nolavcl. l'urcm. o

¡uais notavol ainda d'ostu variedade c que as plantzu, vindas de semente, cmnccmn a »rumor-se dc llo.

rcs d'umzt grandu belleza e d'lun cheiro muito suave, dvsdr o li." mez da soniciitrira. Por consr

semcundo esta raça, por exemplo, cm fcvrreiro, e coulinunuilu outras semenlciras nos mczcs :argum-

,v les, lccui'sc abundantes e lindos cravos lodo o anuo. I)csnccossario e insistir sobre as grandes .vino

tagrns d'csta nova variedaule.---Pacotes coloridos a IOO, 150 u ?300 reis.

, CRAVO DODRAIJO nos Fl.0RlSTAS.-DE VIENNA ll'AUSTIlIA.-Tcmporão.-Esln variedade.

' d'um porte bastante compacto c raniilicado, produs llorcs dobradus n'nma maior prnprn'çño do que

os cravos dos lloristas conunuus. »São tambem de mais prccocidurlc u

dade-_Pacote 200 réis.

A cultura dos cogumelos pode fazer-se em qualquer estação.

Acaba dc chegar uma ¡run-ssa de caixas com BRANCO DE COGUMEID ou semente dc co-

gumelo da melhor qualidade, que se vende pelos seguintes preços:

Caixa 23800 rcis.

Meia caixa 1,5500 réis.

SEMEN'ÉES D

 

CASA FREDERICO DAUPIAS

LISBOA _

.; STA casa, a prinneíva do paiz, conser-

* venieneias estrangeiras e que nlelhor-

¡nente comprovado pelo favor' seinpr

res pela. certeza. que oííerece de enc

Branco, branco e carmesim, Hôr de pecegneiro, côr de rosa, côr de

rosa escuro, carmesim, carmesim e branco, encarnado côr de sangue es-

35, 1.0 RUA NOVA DU CARMO, 35 1.°-|_|SBoA

Va um deposito pemnanente e completo de todas as variedades de senrentes das ¡nelhor-es pro-

se adaptam ao nosso clima. o que se acha bem reconhecido por experiencia. propria, e ampla- *

'e crescente do publico. Mais uma. vez se reconnnienda aos animador-es, proprietarios e lavrado-

ontrnrerenn todo o anno sennentes novas, garantidas, de absoluta. confiança e sem competencia.

v . . -. 's , 1 .a . _l n u nN. B. Aos preços abazao indicadas e preciso acmescentaa, para qualquer pedde a -zmportancza dos portes e /i'angueamentoa

RAINHAS MARGARIDAS
Alta, ou da China-_Ent mistura de côres. Pacote 100 réis.

De Belle-Muito anã, á bouguets. Em mistura de cores. Linda raça

OU ouro, encarnado côr de sangue escuro e branco, purpura, purpnra e bran- para vasos, massiços e bordadurav. Pacote 100 réis.

co, purpura Violeta, plll'plll'a violeta e branco, azul claro, azul escuro e Bola, ou B-ijou.-Novidade.-Côr de rosa e branca. Muito bonita

branco.

Eis as côres que apresentam estas lindas variedades em mistura,

que tambem existem igualmente nas seguintes:

Anã jlôr de Peom'a.-Em mistura de côres.-Pacote 100 réis.

Anã Victoria, Pyramidal.-Em mistura de côres. A mais bonita

raça nnã. F. excellente para vasos, e tambem muito propria para borda-

duras de canteiros e açafates, assim como todas as raças unas-Pacote

150 réis.

Muito anda-Em mistura de côres.-Pacote 150 réis.

Victoria.-Altura 40 a 4:3 centimos, em mistura de côres. Flores

muito grandes. PaCOte 150 réis.

Victoria das Agulhas-Ein mistura de côres. Pacote 150 réis.

Flôres de Peom'a Peifeiçâo.-Côr branca.---Pacote 100 réis.

Flôres de Peom'a Perfeição, raça 'Ira/falta-Ein mistura de côres.

Flôr-es em feitio de gleba-Altura 35 a 40 centimetros. Eni-mistura

[de côres. Flôr-es grandes-Pacote 100 réis.

' Flores (le rosa.--Côr branca. Soberba variedade. Flôres grandes.

-Pacote 100 réis.

Flôres de rosa-Em mistura de cores. Flôres muito grandes. São

de uma grande belleza.-PaCote 100 réis.

Imbricacla Pompeu, raça Irqfl'i'tut.-~Ein mistura de côres. Erccl-

lente para ramos.-Pacote 100 réis.

Camada, centro branco.--Esta 'ariedadc apresenta sempre duas cô-

res: a branca no centro e n outra em circulo. Pacote 100 réis.-- Côr de rosa|

carmesim escuro, encarnado lilaz, azul claro, violeta, castanho violeta.

Alla ele Bettérirlge melhorada de BenQ-1.41111 mistura de côres. Pa-

cote 100 réis.

variedade. A delicadeza de seu colorido e o seu lindo feitio tem propor-

cionado um acolhimento extraordinario a esta nova raça. Pacote 250 réis. .

Todas estas variedades vendem-se em bonitos sec/Lets ou pacotes, É"“

com magníficos desenhos cbromos-lithographados, mostrando a ñór com a ,

os seus coloridos d'um lado e do outro lado mostra a planta coberta de *É _ l'

tlôres. tambem com os seus coloridos naturaes. Todos os pacotes trazem 'A

impressa no verso ou na frente, a firma da casa-»Frederico Daupz'as.

l CHRYSANTHEMES no JAPÃO E DA INDIA i

(VlVAZES)

Chrysant/zeme do Japãoa-(Viivazl-Em variedade de côres, o tão apreciado l

\'

em todas as exposições no estrangeiro.-Pscoto 300 réis.

Clrrysa-ut/ieme da India, jlôr de peouia.-(Virac).-Em variedade do côrcs,

o do uma belleza oxtram'dmaria-Pacote 300 réis.

C/Lrysantlwmc da 1-ndia.--(Vivas).-Flôrcs grandes o médias, em mistura de

côros, e de uma grande belleza-Pacote 300 réis. v ,

C/u'ysnatheme da India. Pomprm.-( Viuaz).-Lindas pequenas tlôres de t0- l

das as côrcs o do mais bonito efl'oito.--Pacote 300 réis.

Todas estas variedades servem tambem para serem cultivadas em vasos.

Semeam-se de fevereiro a agosto.

100 réis.

Inindas tlôres para. vasos:

1thu-garídas.-f_l'irarrs).-Bonitas plantas para vasms o bordaduras, produ-

zindo um ulthitc muito agradavel com us suas lindas llôrcs dobradus, brancas, cn- 'Í l

carnadas. côr do rosa, ¡›<i-imcluícs.~»Pacote 100 róis. É' *

llhrrgariclus (loóruclas.-( l"it'rz:'ca).-_'l'0Llas brancas com o coração encarnado.

Variedade muito bonita e delicada e do um cli'cito cxtruordinttl'lo, podendo servir l -
para vacas, bcrdaduras, açal'atcs, tapetes, otc.-l'acotes 300 réis. l'

/SÚUIÚLI'HI'SLI H.“ lltl'lilllttl'ül'a O no (Hldülllllúc

III'I'EIIMEM-SE SEMENTES MS SEGUINTES-“MENDES IlIl MMM: ' A 'e' '

rcllas. Muito notnvcl.~Pacote 3300 reis.

tln \\'It FANTASIA. - I-I'

nn soberba mistura dc rox-rs;- dos, algumas vozes mais dobrast ainda do que us' cravos llameugns. bem itlllfts, nprcscnlamlo desc-

nhos cspcciacs c um coniuncto dc cdrcs dc grande or¡ginalidadc.--l'arolc ¡il'lll rcis.

CHM!! DOURADO. de fundo branco, ou cravos ingluzcsl-Aprcscntum um conjuncln de colori-

dos indiscriptn'cis: nus com lindas orlzuluras, outros ramdos cm muitas cores, oulrus snlpicados de

pintas cdr '

_ IiuAvo llnnnanu. de l'nnilo :uu¡u'cllo.-.\presenta o IIIL'SULO l'n-itiu dr ¡ln-sruhu que :1 variedade.

í-YI""_"'› acima. com .'l. dill'crcnça que o fundo o :ltmrcllo rm vcz de branco. E' d'um cll'cilo egualuicutc encan-

tador.-Pncolc 500 réis.

ÍlltAVU Donmno tl¡ii›:NAu1N.-Ilaça muito temporñ r, llorilurn. Produz 60 a 70 por conto de

plantas amis, bem dobradas, d'umu linda côr escarlate-Parole 300 réis.

“RAVUS Dunnsnos nos montana-Em linda mistura dc minis-Pacote 130 rúis.

_ _ Clmms IlEMUNTANTES DOURADOS nr: ann.-Vzuicdadc de l.l ordem. Esta especie produz. _ , _

'lorcscciz Mudo Inulllu \'ttl't›'~ qunsi exclusivamente, llorcs da maior bcllczu c muito cheias; entre as quucs grande numcro de amn- lu'l'à¡ “em P““ml'íld-"a "Hsmrad-'l 00“¡ CSIPHIDB t'ül'ÍILÍO, Nildo sempre O cuidado que ;lia estrjn bem

llrmvos IIEAÍÚNTANTICS llonnlxnos Asics.“eliminados-dc haste dc forro.«-Ilnçn muito particu-
lar c noluu-l, produzindo lindas dores nogcncro da variedade Ilamunga c dos lloristcs. Muito propria
para a cultura cm vasos-Parole .'l.'›0 reis.

0 muro c uma das plnnlus que melhor se da em vasos; lmnbrni c uma d'nquellns que mais
geralmente se \'ccin cultivadas nus jam-Has. nasvarmnlas. nos terracos, etc. 'I'mlos os amadorcs c col- A ^
¡rm-tunadorcs du IIlIAVUS uno os mnlivnm scnzio cm vasos. 'I'm-m assim :1 vmduucm do facilmente lor-
Ill-il' grupos dr: mais etl'cito u podv-r transporlal-oe pin:: onde desejam, som lazer Still'rer a planta. Nilo
«pur isto dizcr que clla não se dlz igualmente nntiln hru¡ em cantou-us. Em ÚlelNll'dÚ COlchllIele e
cu¡ IlUlll torrcuo dc jardim. uz'm argiloso. (porch n'cstc caso deve srt' mclhorsillt. dom arca lina c es-
lruuie), Ílurcscc com nbnndancia duruulc iiiczcs.

dc lusa, coruja, I'..'|l'lll|"l.ll|l. cor rlc tijolo, \ iolclu, clc. _Parole 5500 rcis. - ›

A SEMENTEIHA I'az-sc desde fevereiro até Setembro. Semcam-sc cm caixolcs, em terrinas, :d-

uma lindu variedade muito lloril'rm, dc lldrcs grrnlnwnle muito (abril

guidnrcs filiados. vasos, etc., prcparantlo-sc a lcrra como o costume para sementes dc Ilorcs, isto ei

_
9
;
_

apluinada com uma cauna ou paosinbo.

----------------------- .sawâsma--------«-~-------~-

TOJO MOLLAR
cação para canteiros, açafalcs, bortladuras, vasos, clc., rsla :l wndn pelo preço de 150 ruin', u pelo,

EM CAMAS

Q .

4' *14*L()RES
.q

o

lla n'eslu casa sementes das mais lindas variedach de llurcs para scrcm semeadas na presente

w correio 160 réis. l

¡ _______ _(*j ________w_ Dove sc semear agora este excellento pasto, que sc dá em todos os terrenos. _l .x

l iSemeute nova a 600 réis o kilo. _a '4%

i NEDILJNTPJS DE; H(›RTAIJIÇA& , PASTO PARA GADO . l

I I A V V' j

Sementes das melhores variedades, adoptadas para a cultura horticola. ida Epttfrmkaerñlüglarãàíaüñ::fm31.915?,ldm', ¡franca! cenoura &mm-8“!! 00m' Ê 'J id:2-

0 Catalogo, com a dcscripção e as cpocas da somenteira de cada uma d'ullas, Ruim 7_ _l Nivel“: u“¡im produjind bm e (É ,as algas _Pala Gamma' erwlhaca." Í'S ' a** 3'.entrega se ou mmanema a quem o requisitar. cat a” na, up ,p . o em em 0( os os turienos suecos e do quall- r, . ,V

ado mcmocrc, luzcrna, nabo grande ingloz, samfeno do 2 cortes, sarraccno (ex- r“”
D'esta data em deante, jlí se semeiam todas as hortaliças. collento forragem), trevo, etc, " ' A,

GRAINHA DE VINHA AMERICANA -Awnestação, proprias para vasos, canileiros, ele., conforme o extracto, com gravuras, do

CATALOGO GERAL DE FLORES

?MWt

iu 'um incomum _muns

Este livro, que se acha registado, dá a desciipçãofe cadgllor, indica as cpocas dc scmcnlcira
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GIIEGARAM AS GRANDES NOVIDADES PAIIA A PRESENTE ESTAÇAO DE INVERNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para. vestidos, uma snrpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 15600.

Guarnições de pennas Iindissimas desde 120!

Matelacez de seda largos, fortes, desde 15000 até 65000.

Velludos de soda pretos e côres desde 15500.

Peluches do seda para confecções 415500, 35500 o 16200.

Pannos francezes para casacos desde 1,5000.

Visitcs modelos francezes 316000, 955000, 20:5001), 1435000 e 05000.

Grande sortimento do muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

Em preto e todos as côrcs, por preços sem competencia, devido a condições espe-

ciaos, exclusivo d'este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA
TRAVESSA DA VICTORIA 35 A 4I
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de filtros

135

feitas dentro de dez ancas, por' meio de consignaçães an'iuaes,

deduzidas de quacsquer rendimentos da competencia do The-

souro, a contar do 1.“ de julho do 1845 cm diante.

Art. 4.° c Fica revogada toda a legislação cm contrario»

«Secretaria d'Estado dos Negocios da Fazendo em 17

do janeiro de 1844.--Burão do Iojal.

Vê-se pois-J.” Da proposta lctrn-A--que comparan-

do a receita e a despeza do Thcsourc para. o referido anno,

um (lojicit de 8022027é5494 reis, o qual tinha de ser attenua-

do pelos diifcrcntos meios indicados na mesma proposta, meios

que successivamente se foram realisando como se deprehonde

das cartas de lei de 21 de novembro e 12 de dezembro do

1844.

2.o Da comparação da receita e despesa da Junta do

Credito Public.) rosultava um dcficít de 293:052õ602 reis,

que junto :i quantia de 511:111;5000 reis, em que pela pro-

posta do lei letra-C-sc avaliam a despeza extraordinaria

do thesouro, vóm a sommar a quantia total do cleficit em reis

80421635602.

Vejamos com tudo os meios, a que o governo recorreu

dentro d'este anno. Sem entrarmos na analyse do emprestimo

dos 4:000 contos, por isso que foi para. solver os debitos atra.

zudos, limitar-nos-heinos tão sómente a mencionar os differen-

tes omprestimos parciacs, a que o governo recorreu.

1.” Por decreto de 12 de julho de 1844, cm-

prestimo com diversos mutuuntes. . . . . 693:031;5000

2.0 Por decreto de 29 de julho de 1844, cm-

prcstimo com a companhia União Commer-

282:000,$000

3.° Por decreto do 28 de agosto de 1844, em-

prestimo com Gomes da Costa Junior e Cu-

nha Junior . . . . . . . . . . . . . . . 420.'000-;5000

4.” Adiantamento:: feitos pela companhia C'on-

fiança Nacional. . . . . . . . . . . . . 146:655§000

õ.° Emprestimo do Visconde de Iêrreira, Car.

los Morato Roma, e outros . . . , . . . . 3709005000

Ray Graca (relato-As melhores variedades inglezas para jardins e prados. Um

Preço 400 réis por kilo.

Luton-Grass, mistura preparada. para terrenos seccos e magras.

O unico filtro industrial capaz de se oppôr eliicazmente á transmissão b l _ _ _ í _

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me. gama, 70m, ritos, vesfvzamento, de] uma, rheumatrsmo, dores, etc.; 20 annos de

diante concurso para o serviço do exercito francez.

SIGIS DIEDzXLIIAS DE) IIONRA

Conced-ida pela classe de hygieue, conforme consta do catalogo QJicÍúl

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 --Lisboa.

NOTA-Remettem-se catalogos illustrados com os diversos typos

 

As melhores variedades.

BACELLO AMERICANO

O productor directo, não precisando ser enxcrtudo. Variedade de 1.“ or-

dem. Indilicrente aoupddew e outras molestins, dando-so bem em todos os terrenos

e em todas as exposiçoes.

RELVA (GrAZ()N)

___

' FILTRÓ'CHAMBERLAND

SYSTEMA PASTEUR

  

   
~ -__ Unico apprc veda pela Academia

- a Cura Anemimrobrezado Sengue,1'edns.

da Medicina de Paris.
~ _

noz-es -ie Estonia 0.-50 anne:: le
, Exmlr em cega frasco da F erro num/,once o seu?, ga u urnas das FABRIGAIfTB". M. r. Bonni-Agfl'adã:

:PEB-;Wine

 

Remedio soberano para a cura rapida de

afecções do peito, catarrhos, males da gar- V v '  
maior successo attestam a edicacih d'este excellente derivativo, recommenda-

do pelos primeiros medicos de Paris._.____(t)_---- . . .
Deposno em todas as pharmacias.-Em Parlz. rua de Seine, 31.ACADEINIIA DAS SCIENCIAS I

PREMIO MONTLOION |

l
l

 

GUTTA . i l
Rnrumnsunsg - "

O

O

O

. Ô

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE 1390 ' 3 v do Dr

[MCA IIEDALIIA DE lllÍIltl 1.
Específico provado da GOTTA e dos RHEUMATISMOS, acalma as

. dOres as mais fortes. Acção prompta e certa em todos os periodos do accesso.

O

r. cousa a rnno. 29. nua sunt-cruise mais.
vence. FOR muco. ~ EM TODAS As PHAnm'AcuAs z DROGAFUAB O

“DO....MOMÔOÓMMOMDÓOÓMQÓIÔO

IÍIRÉÕT'ÕR'E'RESPÕN'SÍWEL- 111._

Typographia Aveirense, Largo da Vern-Cruz.-Séde da administração l
Run. da. Vera-Cruz, Aveiro.

(las 'recompcmas-Clusse U4, pagina 4:794

  

  

e preços dos mesmos a quem os requisitar.
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DA REC““
'mis scrvisscm para amortisar parte dos antecedentes ,' mais l

ainda que assim seja, nem por isso deatroeot'undamcnto, com |

quo constantemente temos combatido o systems de illusi'lo o

sobre tudo pelo desbarato da fazenda publica, attendendo-sc l

aos excessivos lucros dos mutuantcs: lucros que só por si po-

diam supprir o deficit, ainda quando fôsse muito maior, at-

tondendo-sc a que regularmente deixava. aos prestamistas ter-

mo m“édio de 26 a 30 por cento.

Art. 2.* ÃrA receita da Junta do Credito Publico é ava-

liada e determinada. nat-quantia do dois mil quinhentos n0-

Venta e tres contos seiscentos noventa e oito mil quatrocentos

vinte e cinco reis 15935985425) segundo a tabella n." 2. »

§ 1.0 cComo dotação da divida. interna fundada, mil

quatrocentos cincoentate cinco contos seiscentos noventa e cin-

co mil reis (1.455:695,-5000.jn

§ 2.° (Como dotação da divida externa, mil cento

trinta o oito contos tres mil quatrocentos vinte o cinco reis

(1. 38:0035425.)a

Art. 3.“ «O dejicil entre a comuna. da receita authori-

ANNO ECONOMICO DE l844-I845

sada pelo § 2.“ do artigo antecedente, e os encargos da divi'

da externa, será supprido por uma consignação mensal, de.

duzida. do rendimento das alfandegas, grande de Lisboa o do

Porto, conforme uma lci especial determinar»

Art. 4." Para substituir na receita do Thcsouro Pnbli.

co a importancia. das consignaçõcs, de que tracta o artigo an.

tecedente, o governo proporá as côrtes na sessão ordinaria dc

1845 os meios que julgar necessarios»

Art. 5.” «Fica revogada toda a legislação cm contrariar.

«Secretaria d'Estado dos Negocios da Fazenda, em 17

dc janeiro de 1844.-Bm'ão do Tojal,

PROPOSTA EE LEI=C.=

Art. 1." «A despeza extraordinaria do Thoseuro Publi-

co para o nuno economico de 1844~184õ, é fixada na som-

ma total de quinhentos o onze contos cento e onze mil reis

(511:111ç5000) conforme o mappa junto, ,que tica fazendo par-

te da presente lei.›

Art. 2.° ccE' o governo authorisedo a levantar, por meio

de um emprestimo, a somma que para o pagamento da. dos-

peza, de que tracta o artigo antecedente, fôr indisponsavelo

Art. 3.“ «As obrigações que o governo contrahír em

virtude da euthorisaçâo de que traeta o atr. 2.°, serão satis-

Tambcm n'este anno não houve discussão do orçamen-

to; temos por isso do nos referir simplesmente as propostas

do loi letras A, B, e C, que acompanham o orçamento geral

do estado¡ que, a imitação dos annos antecedentes, foi deseu<

volvido pelo proprio ministro, que o apresentou.

PROPOSTA DE LEI :a A. ===

DA DESPEZ'A

Artigo 1." «A despeza ordinaria do Thesoui'o Publico,

para o anno economico do 1844-1845, é fixada na somma

total do oito mil cento e quarenta dois contos novecentos no-

venta. e um mil cinzentos sessenta e quatro réis (3.142z9915'364),

e repartido. pelos diversos serviços o ministerios, pela fórum

constante do mappa n.“ 1, com as seguintesrepplicações.,

§. 1.“ «A encargos geracs, mil novecentos e oito con~

tos noventa e seis mil trezentos e tres réis 1.908:096g$303.)»

§. 2.' «Ao ministerio dos negocios do reino, mil cento

e oitenta. e seis contos novecentos dois mil duzentos e setenta

c sete réis (l.186:902§277.)o

§. 3.“ «Ao ministerio dos negocios da fazenda, setecen-

tos noventa e oitocentos trezentos quarenta o quatro mil qua- i

trocentos o vinte e quatro réis (7983446424)»

41v*


